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o fulano d. tal 
não é um ler 
abltrato. Não é 
p e ç a de má
quina. Não é 
cliente de Paró
quia. O fulano 
é o homem. 
São todol OI 

homens com 
I u a I alegrias, 
com suas tris
toz:as, com sua 
esperança de 
Deus. 

QUEM É O FULANO? 



PRESENTE, PASSADO 
FUTURO 

A inserção no temPo e na his
t6ria é uma das características 
do cristianismo. · E' mesmo o que 
o distingue de certas religiões 
orientais ou de certas filosofias 
ocidentais dominadas pelo mito 
do eterno retôrno. -O cristianis
mo, com antecipações no judaís
mo, crê na. intervenção de Deus 
na história da humanidade. Pro
cura. discernir nos acontecimentos 
as manifestações inequívocas da 
à~ao divina. A encarnação do 
Verbo foi a manifestação máxi
ma de Deus entre nós, a hitro
tania ou a epifania por exce
lência. 

Conseqüentemente, o c r i 5.t ã o- . 
tem uma concepçii.o original da 
história, concepção- diferente das 
de outras religiões. De acôrdo 
com sua fé, êle se situa. em re
lação ao tempo, face ao presente, 
ao passado e ao futuro. O passa
do é considerado por êle como 
o tempo da pedagogia divina, 
conduzindo os homens a um co
nhedmento cada vez mais explí
cito das " maravilhas d~ Deus. O 
passado é considerado como IÍ. 
fonte "da revelação e" da graça, 
atingindo sua plenitude na pes
soa de Cristo. Ao contrário, po
rém, de certas religiões fixadas 
no imobilismo, o cristão sabe que 
o conhecimento da verdade e a 
vivência da graça. realizam-se pro
gressivamente, sob a ação do Es
pírito, na Igreja e em cada um 
de seus membros. O futuro po
lariza" tôda a dinâmica do cristia
nismo. E' a procura do reino de 
Deus, é a busca da plenitude con
sumada, a tendência para a su
prema realização em Cristo. En
tretanto, o cristão sabe que o rei
no começa a impla.ntar-se neste 
mUDa0, que a gra~ é uma se
mente depositada no tempo, em. 
pleno contexto humano, que " a vi
da do cristão é uma marcha pa-: 
ra a eternidade. Por isso o cris-

tão deve viver plenamente,· na 
fé, o momento presente. O cris
tão é aquêle que reconhece o 
tempo da intervenção de Cristo 
em sua vida e na história da 
Igreja. O cristão é aquêle que 
sabe resgatar o tempó, como diz 
Sio Paulo (Ef 5,16). 

Ninguém melhor que Kierke
gaard exprimiu esta verdade, 
num trecho famoso de seus Dis
cursos Cristãos: "Justamente por
que cri, o cristão se" libertou do 
amanhã . .E:le é um presente. Quem 
Se atormenta com o futuro é um 
ausente, um impotente. Aquêle 
que crê no presente, é contem
porâneo de si mesmo. O que há. 
de mais proprio para desenvol
ver e elevar o homem é SeI, gra
ças ao eterno, contemporâneo de 
si mesmo no dia de hoje. E' " as
sim que se ganha a eternidade. 
Ora esta " contemporaneidade do 
dia presente é, justo, o nosso 
trabalho. Aquêle que o rea1iza 
tem a. fé". O cristão, com a sua 
fé nos bens futuros, está longe 
de ser um alienado, que nio se 
preocupa" com o ambiente em. que 
vive, com a realida.de complexa. 
que o circunda. 

. Mais do que nunca, procuran
do levedá-la e orientá-la. para. a 
plenitude de Cristo, o cristão e 
o religioso devem procurar in
serir-se na massa variada, orga~ 
nizada ou informe, estável "ou 
agitada, massa em formação e 
desenvolvimento. " , 

Por isso iniciamos neste nú
mero a apresentação de algu
mas experiências em que sacer
dotes e leigos, religiosos e reli

" giosas se esforçam, não só para 
" dar a seu cristianismo um. ver-

niz de modernidade, um aggior-
1ta.-mento" de "roupas", mas, vol
tando às fontes e "se colocando 
numa linha de prospectiva, pro
curam levar para. Deus, o mun
do contempor~neo. 
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«Até agora houv. 50-

b,.tudo uma pastoral 

d. ,comerva~o, bcJ.. 

wada numa sacra

mentaliza!ião com 

pouca ênf~se na pré

via evangelizasão. 

Hoje, as transformo

~s d o Continente 

exigem revisão dessa 

pastoral, a fim de q .... 

se ' adapte à diversj.; 

dado e plul'QUdade 

do povo latino-ame

ricano» (li Co.~ 

da Geral do Episco.

pado Latino-Atnerico':' 

no - Pastoral das 
• 

Massas). 

, 

José Sotero Caio 

NA Zona- Pastoral Sul do Rio 
de Janeiro~ . Vicariato de Copa
cabana, vem se :realizando. há 
cêrca de um ano, uma. experi@n
cia de catecumenato batismal que, 
com suas promessas implicitaB "e 
suas dificuldades constantes, si
tua-nos de cheio e imediatamen
te dentro de uma problemática 

. glob?J de Igreja. :. 
Em ponto, por assim, dizer, 

mic1-osc6pico, essa experiência nos 
introduz, dt! maneira sintomática. 
e . privilegiada, no . âmago das 
relações pastorais (existentes e 
questionáveis) tanto do cristia
nismo cat6lico brasileiro, como 
talvez de todo o nosso mundo 
cristão ocidental ... 

E' possível, pois, afirmar que 
o cateeumenato batismal reve-
10u-8e, no Vicariato Sul, como o 
primeiro passo estratégico para 
colocar nossas par6quias numa 
linha de CC/lmunidade:J de evange
lização (sobretudo de adultos). 

Vê-se logo, a .esta altura, que, 
por sua pr6pria natureza, o ea- : 
tecumenato batismal, uma vez as- . 
sumido, levará, como meio ca~F 
nho, a uma estrutura~ · paro-. 
quial missionária e evangelizan- . 
te. E quebrará, em conseqüência; · 
os quadros atuais do sacramenta

· liamo instalado e sociológico. 
Mas é a i que tocamos, preci~ 

samente, no ponto crucial que 
explica os retrocessos em que 
muitas núcleos paroquiais· se vêm 
situando em "relação à "nova pas
toral dêste catecumenato. Retro
cede-se, acomoda-se ou nada mes
mo se faz, primeiro, em razão da " 
lei sociológica de inércia., ou me
lhor, de estratificlJJ)ão ou. endlu-e
cimento do sacramentalismo ins
talado, depois, em razão (ou "ra
zões) das dificuldades de se cria-

rem novos" quadros paroqul8.l§ 
que exigirão, necessàriamente,. 
uma mudança de mentalidade no· 
clero e em "grupos de leigos !lCOS
tumados, correlativamente, a uma 
passividade quase absoluta. quan

"to aos destinos da paróquia. 

" Em suma, o cateeumenato mos
tra-se difícil porque o seu di
namismo interno tende a modüi
car o sistema de hábitos ftligio
sos os quais, por sua natureza 
de hábitos, têm um instinto de 
conserv~ão enraizado em nós 
mesmos. 

Dai por que é preciso tornar 
bem nitida diante de nossa cons
ciência esta afirmação: () clina.
mismo interno do catecumen,a.t() 
transf()M'lW,rá nossas estruturas 
pwroquiais, e não ctpetUZ3 nosso 
modo de viver o C'l"istian.ismo, 
em túdas as .was: dimensões. Se 
conseguirmos ver isto bem, de 
duas uma: ou assumimos a sua 
continuação em pastoral de con
junto, de modo agudamente cons
ciente, e com tôdas as suas con
seqüências, ou paramos logo e 
voltamos atrás, "deixando como 
estava para ver como é que fi
caria". Entretanto, esta segunda 
atitude só seria tomada ' com a 
consciência lúcida de têrmos fa
lhado a uma promessa e de ter
mos voltado as costas aos "cam
pos, pOTque já estão brancos pa
ra a ceifa~ (Jo ·4-,85). 

Uma situação e um dinamismo 

o catecumenato (batismal, eu
caristico, matrimonial etc.) é pro
fundamente transformador. Daí a 
resistência passiva (em geral de 
boa fé e inconsciente) que êle 
encontra. E, note-se, êle é trans--. 
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formador, não obstante sua atual 
aparência conservadora. 

Sua aparência conservadora 
consiste no fato de, na presente 
etapa (que mal começou e já 
~ tão embaraçada), êle se ter 
montado Dlll11B estrutura paro
quial "&acramentalizada", ou me
lhor, "sactalizante". Assim, come
çamos a fazer catecumenato ' "ba
tismal" para , os adultos, pO'l" oco
ricio do batismo das crianças, 
catecumenato "eucarístico" (que 
também já , começamos aqui, ex
plicitamente) por ocasião da pri
meira eucaristia dos garotos, etc. 
Entretanto, essa montagem nu
ma estrutura aaeramentalista ou ' 
saerali%ante é por fôrça da si
tuação em que se encontram 
nossas instalações paroquiais. O 
catecumenato, " de si mesmo, car
rega outro espírito, embora se 
aneame na estrutura da paró
quia que existe hoje, concreta-
mente. ' 

O seu espírito é de outra natu
T"'''''Õ,; E' evangelizanU e querig
má.tico. O catecumenato inspira-
se na · necessidade de se· falar 
agora a ~ ·povo que ainda pro
cura (muitas vêzes màgicamente ' 
ou, então, nuql.a f~ nebulosa) os ' 
sacramentos, de 8f 141M de Cris-
to 'l"essuscita.M, que 1?IM'TetL e m-
10'6 p4'1"G sempn, e <vive a nossa 
mda., e 4 nossa nisténcia. e o 
selt sentido. O catecumenato é a 
mensagem do' sentido real da vi
da humana., esta vida em que os 
"cristãos", húeliz C habitualmen
te, · confundem uma certa religio
sidade com a fé no Deus de J e
aus Cristo. Em poucas palavras, 
-. presente experiência de cate
.eumenato pretende concretamen
te e1J41't9J!l#ar. Visa. eonduzir as 
pessoas a U}ll8 eonsciência pro
funda do batismo, o que vale 
dizer, a uma visão clara de mu~ 
dança radical que já. se operou 
no mundo e que ~ preciso se tor .. 
nar .uma atitude de vida.. Ora, 
nesta. linha, pelo· menos em seu 
ponto de partida, o catecumena
to. l\adQ. ~tem a ver com os sa~ 
c:nu.nentos. S'qa relação com êles 

• 

é a de ponto de chegada, é o re
sultado de uuna transfo~ção 
assumida na fé, na esperança e 
na caridade. 

Um dinamismo 
e uma transformação 

Segundo a dinâmica interna. do 
espírito evangelizador e querig
mático do catecumenato, é mui~ 
to natural que êle chegue a se 
libertar da estrutura sacramen
talista em que é necessário, por 
enquanto. montá-lo. Ora, esta li
bertação se fará numa etapa no
va de amadurecimento, cujos si
nais já podemos apontar aqui e 
ali, em . certos núcleos paroquiais 
de nosso próprio centro pastoral. 
Na medida mesma em que isto 
acontecer ou :tôr acontecendo -
vale a pena sublinhá-lo - ha
verá uma crise na estrutura 5a
cramentalista atual e'm que esta
mos instalados, em nossas paró
quias. 

Eis aonde leva a dinâmica in'te
rior do catecumenato. E " certas 
pessoas nêle engajadas desde o 
principio, estão descoblindo ca
da dia mais nitidamente a in
dependência entre a evangeliza
ção, que é preciso fazer, e 0"'])0'7' 

ocasião" dos sccramentos, em que 
ora se situa o exercício desta 
evangelização incipiente." Com 
efeito, já há casos de pessoas 
que desejam "adiar" o batismo, 
além do tempo de prepa.ração 
oficialmente previsto pela atual 
organização. Há também. casos 
de pessoas que insistem em con
tinuar a. "rev-e~ão" que encon
traram, nas r euniões ou nas vi
sitas que lhe foram' proporciona~ 
das. E há, além disso, pessoas 
que se entrosam na pequena co
munidade catecumenal em em
brião, independentemente de qual
quer previsão de . sacramento a 
receber. 

Tudo isto confinna o que já 
se tem o direito de prever e o 
dever de preparar: uma O'I"gani
:ração pa.,-oquial qu.e se libe-rte da 

estruturo scu:ram.entalist4. instala
da., que é secular e que nem tão 
cedo poderá desaparecer. 

O catecumenato. pelo seu pr6-
prio dinsmismo, é o elemento 
pa.scal por excelênc!ia, ~ o melhor 
instrumento para se passar, de 
um tipo de paróquia e de um 
tipo de vivência eclesial para 
um outro tipo necessário, urgen
te e que irá se esboçando, se 
formos fiéis a êsse dinamismo, 
com tôdas as suas conseqüências. 

Uma transrormação 
e sua dificuldade 

Daí, também, poderemos dizer ' 
que o catfcum.enato é difícil. Di
fícil, porque vem nos quebrar 
por dentro. Dificil já agora. Tal
vez, mais difícil ainda na segun
da etapa (que se anuncia) . E, 
mais difícil, por certo, quando 
se configurar abertamente o con
flito, ainda encoberto, entre p~ 
'l"6quia--adminutt'o.ção sac'l"tlmmta.
lista. e par6qu~onu.t;nidnde eva.n
gelizante. 

• 
Como já. foi dito, o catecume

nato tende a nos quebrar por 
dentro. Mais do que poderíamos 
ingênuamente pensar. Não se tra
ta de um cursinho a mais. Não 
se trata de uma invençãozinha 
para complicsr a vida paroquial. 
Trata-se de um risco muitO maior, 
em tênnos de perigo e de em-" 
baraço, para o tipo de pa.r6quia 
a que nos acomodamos desde 
sempre. 

Mais cedo ou mais tarde, ter
se-ão de defrontar dois tipos de 
par6quia. E dentro dêsses dois 
tipos, duas, mentalidades e duas 
teologias pastorais, implícitas e 
inconciliáveis: 

• O ".,-im.eiro- tipo da pcrh'&qui4, 
que vem orientando implícita ou 
explicitamente, consciente ou in
conscientemente, tada nossa pas
toral eclesial até o presente é·'o 
da paróquia-administração sscra
mentalista: 

• O segundt:J tipo de PMÓquia, 
vislumbrado por muitos e dese
jado conscientemente por alguns, 
i o nôvo modêlo global a se cria:r 
d.~ uma pa.r6quia-eomunidade 
evangelizant4!", a qual será a fon
te renovadora (e imprevia.fvel 
nos seus detalhes) de uma nova 
:r~1;'8l de Evangelização. 

Os convivas 

Dentro desta visão, o catecu
menato seria como que lIms das 
cunhas importantes a ser coloca.
da na 'l"achadura do primeiro ti
po de par6quia, e na. abertu'l"4 do 
segUndo tipo, que é urgente cons-
truir. ' 



I. PAR.ÓQUIA-ADMINISTRA-
çÃO SACRAMENTALISTA 

• O pároco é bà.sicament.e o 
administrador ' sacramental, com 
outras características que convi
ria sublinhar, como por exemplo, 
s. de "dODO" da paróquia. Há 
tôda uma mentalidade a ser ra
diografada aqui. Mentalidade de 
"triunfo estéril" e de "desdém 
abstrato". Entretanto, esta aná,.
lise implicaria. no mergulho em 
tôda. uma estrutura de formação, 
ou melhor, de deformação . . 

• Os fiéis são considerados 
clientes, ou melhor, fregueses. As 
paróquias são "freguesias", Exis
te aqui um contexto em. que os 
pobres, na maioria dos 
não se sentem 1 vonta~e. 
possuem o mínimo sentimento 
participação. Isto se refere ao 
siste~ de relações criado e vi
vido pelos cat6licos das par6-
quias atuais. "O sistema fonna
do pela Igreja e seus fregueses 
(usager$) é aquêle que os so
ci6logos chamariam (G. Gurviteh) 
um simpla sistem4 tU ,.e~ões 
com outrem. Ora.. por si mesmo, 
um tal sistema de relações , in
capaz de gera.r. sentimentos de 
comunhão (d'apparlenanee)", Cf. 
E. Pin, Sociologia. do Catolicis
mo Latin.o-America1W. 

• O centro Ilngloba7tte é a sa
cristia. 

11. PARóQUIA CO~UNIDADE 
E V ANGELIZANT E 

• O plÍroco fi o conselho pas
toral animam a evangelização em 
tôdas as suas dimensões. O sa
cerdote (ou sacerdotes) terá que 
ser aqui outro tipo sociol6gico, 
por oposição àquele "dono" da 
paróquia consta uido pela. admi
nistração sacramentalista ou sa-
cralizante. tIe nunca sem o ho
m.ttJ'l.-s6. Será ·0 irmão mais ve-
lho, o presbitero. Não manda, 
nem desmanda como um. ditador
mho. um bispinho ou um papi
nha as atlusas. Tétá O t;olégio 
nastoral, composto inclusive de 
leigos. Se)l relacionamento com 
êles não será. só em tênnos de 
funt;ãc, mas sobretudo em têr
mos de pessoa. Será valorativo 
e não puramente normativo . . . 

• Os fiéis. em suas. diversas 
situações, participa.m da. comuni
dade evangelizante e a integram 

• 

, 

• 

Para que a 19re

ja p~tC1I pro

fundam. Ide n a 

vida do povo, é 

preciso que a vi

da do povo pe

netr. profunda

mente n a vida 

da Igreja. 

• 
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expllcitamente ou só mesmo im
pllcitamente. Nesta. linha, a co-
munidade eatecumenal apresenta
se como a pequenina semente:. 
t6da.s as pessou da paróquia. se
rão vistas como eatecúmenos .im
plícitos; uns, menos cJà.J:ame.nte, 
outros, mais vLtinholll da linha. de 
explicitação. Neste alnlido tam
bé.m. deverá haver im· desenvol
vimento o-rgânico, na" a~ e na 
vivi!ncia dos trabalhos de evan
gelização. Não ~ cria uma co
munidade por decreto ou ordena
çóeL O próprio conselho pasto
ral na~eri, talvez, dos atuais 
educadores catecumenais, como o 
grão de mostarda. 

• O centro cnglobant. é a vi
da dos homens, onde quer que es
tejam. Talvez seja aqui o ponto 
mais crucial para uma reflexão. 
A paróquia-administração tem si
do uma · espécie de "tabelionato 
sagrado", para uso oficial de 
chancelas contratuata. Nossas. 
"freguesias" se aglomeram por 
ai a partir de batizados margi
nais, sem qualquer perspectiva 
sôbre as cODseq6ências do pro
prio batismo e S6Il qualquer sen
tido de ' participação a uma c0-
munidade concreta de vida na fé. 

Ora, o centro da Igreja é a 
vida dos homenS.. Cristo não cons
truiu nenhuma matri% para fun~ 
dar a sua Igreja. Foi, ao con~ 
trário! viv~ às margens do lago 
de . Tinerfa.des. Foi morer com os 
homens. A Igreja é o povo de 
Dnu que está nascendo no meio 
do povo dos homt7l.B, sem que a 
sacristia se dê conta disto. Dos 
home-ns que agem e vivem, mui
tas vêzes, em J uus Cristo, sem 
o saberem. E, por isso. também, 
muitas vêzes, paraJn e morrem. 

Aqui está. certamente o ponto 
crucial. Enténder iato é a. base de 
tudo: "a Igreja, como dizia há 
pouco um educador catecumenal, 
é gente". Gente que a. gente deve 
mostrar e gente que convive. E 
todos • ....DS homens do, possive1-
ment~. conviva.s de Jesus Cristo. 
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Concluir com aquêle que Tem 

. Aqui está esboçada., como pre
tendíamos, a transformação im
plícita nesta experiêneia do cate
cumenato (batismal, euearfltico, 
matrimonial, etc.) . Não se pense, 
porém, que .. presente experlên
.da é acomodação. NingUém quer 
justapor coisas novas: a uma es
trutura ji existente. Como diz 
Cristo, não se pode "botar re
mendo nôvo em. roupa velha, ou 
vinho nõvo em. odres velho.". 

Se o eatecumenato foi monta
do numa estrutura velha, é por
que essa estt utura abriu uma 
brecha à sua penetração. E' pre
ciso, porém, d ecididamente aca
bar com a idéia de paróquia-ad
ministração, repartição, escritório 
o.u..coosa @e o valha. 

• 

PMOikia. aig-iúfica, etilnolõgica
mente, "casa, domicilio, albergue, 
alojamento" que "está vizinho, 
próximo". Quem fundou a pri~ 
meira par6cptia, segundo êate sen~ 
tido originário, foi aquêle que se 
fêz carne "e armou a sua ten~ 
da e'nl nosso rneio" (Jo 1,14). 
Assim também paroquial" é "ser 
vizinho, estar próximo, residir 
com, mesmo que seja num paf~ 
esLtangeiro-; e, por isso, não é 
e tar encastelado Duma t&rre sa~ 
grada de marfim, como a famo
sa sa.cristia. Paroquiar é, como 
Cristo, "armar tenda no me"io 
dos homens". tendas 9Ue são en~ 
carnações vivas da pala.1W'Cl.. Aqui 
está impHcita tôda uma teolopa 
da pastoral paroquial 

Se quisermos ser fiéi; ao espi
rito do catecumenato, teremos 
que aprofundar dentro desta li~ 
nha o significado e as impliea~ 

• 



ções do que significa pc.t"6quia, 
paroquiar, pároco, paroquiatt.o, se
gundo as exi~nciss da encarna
ção de Cristo e u exigências da 
vida dos homens. COID que es
sas realidades pastorais se rela
cionam. Pois ' no momento elas 
têm muito pouco de substanti
vo; tudo o que hl. nela é adja,. 
cente a Crikto e aos homena. 

Compreendendo-se assim, não 
será muito difíeil criar um n&
vo -ser-pariqui .. -. uma espkie 
de modêlo neeeSllátlo e cataliza
dor de tada. uma. nova pastoral 
eelelial. Par6quia, que seria: 

1) P"'"~" crfatic:a de huma
nização; 

2) e~t6fo cristico de sociali-
zação; - .' 

S) consciéncia e vivincia an- . 
tecipada daquêle que vem. 

Pensar que as Igrejas locais, a .. 
comunidades cristãs. sejam peda
ços da Igreja universal. é incorrer 
num Erro. A Igreja universal está. 
presente, tôda ela, em cada co
munidade. Em cada comunidade
eristã qualquer um pode encon
trar a boa-nOTa tôda, o amor in
finito do' Pai. o Cristo amigo e 
o Espirito Santo que faz u pes
sou entenderem o sentido de 
tudo. A cada CGmnnidade, no seu 
âmbito próprio. foi dado tudo 
aquilo de que os homens ne«s
sitam para a salvaçã,o: o enn,e
lho. o batismo, a ceia, os <:aris
mas diversos. 

Pensar que a Igreja universal 
não passe de uma simllles eonfe
deraçãv de pequenas comunidades 
cristãs, seria também incorrer 
num Erro. A relação que deve 
existir entre. as CGmunidades 
cristãs ou Igrejas lows. e a 
Igreja ~iversal não é alI"O de 
meramente jurídico, . exterior. A 
Igreja universal é mais do que 
um Dome eomum, é mais do que 
uma soma, é ~s do que ama 
organização. Antes de tudo, é a 
eomnnidade tmi.enal sob a ;ra
ça do únieo e mesmo Pai, tendo 
o único e mesmo Senhor, impu). 
sionada pelo único e mesmo Es
pírito. Assim, cada eomunidade 
cristã é a Igreja. Não apenas a 
Igreja de Corinto ou de ~eso, 

mas a Igreja de Deus conerda
mente inserida em Corinto ou 
em Éfeso. Portanto, cada assem
bléia, comunidade ou Irlte;a, Por 
pequena e pobre que seja, torna 
totalmente presente a nsembléia, 
a etlmunidade. a Igreja de DeU&. . 

• 

• 
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Evangelização e 
Catequese no 
Contexto Latino-Americano 

• 

Os diversos documentos da II 
Conferência. Geral do Episcopa,
do La.tinO-Americano (Medellín, 
agasto de 1968) têm todos uma 
tônica comum, a saber : a cons
ciência explícita da t'1'tmSfO'1"1tWr 
çéio Gtual do continente la.tino
a.mericano (cf. Introdução: P'f'e
sença. du.- Igre;a. na atual trans
forma.t}ão da. América. Latina). 
. E' dentro desta nota predomi

nante, em conseqüência, que se 
situam os documentos sôbre os 
problemas de evangelização e de 
catequeqe, como também as di
retrizes pastorais básicas suge
ridas para solucioná-los. Dai por 
que, no espirito de todos os do
eumentos de Medellín, jamais se 
poderiam separar os temas espe
cíficos (família e demografia, edu
cação ou juventude, catequese ou 
liturgia, sacerdotes, religioscs ou 
problemas pastorais globais) des
ta consciência concreta das. mu
danças pelas quais está passando 
o nosso continente. Podemos, por-

8 

tanto, dinr que o princípio pas
toral primeiro e básico que ema· 
na do conjun1:o de todos os d<r 
eumentos da Conferência de Me· 
dell.ín é o. seguinte : é necessário 
Q.8'sumir 'Uma consciência hisa.. 
rica C01tC1".eta da transfo~iio 
latirnHlmerica1la, comprometendo· 
86 tôeia a. Igreja com tal '1W(r 
cesso (cf. Mensagem Final). 

Em têrmos de evangelização e 
de catequese, êsse princípio pas· 
toral primeiro e básico recebe a 
seguinte aplicação global: "alen
tar uma nova evangelização e 
catequese intensivas que atin
jam as elites e as massas para 
obter uma fé lúcida. e compro-
metida- (cf. Mensagem Final) • . 

Devemos, por isso, nos pergun: 
tar agora: o que significam e 
implicam, concretamente, para 
nós, estas expressões: nova. evan· 
gelização e catequese intensivas, 
e obter uma fé lúcida e com
prometida? Ora, semelhantes ex
pressões supõem que se veja bem 

• 

claro (ou tantD quantD já nos 
é possível atualmente): 

- o que é, no sentido teoló
gico, evangelização j 

- em que consistiria uma nova 
evangelização, enquanto atualiza
da, inserida e comprometida no 
processo de transformação lati
no-americana (princípio básico) j 

- o que é, no sentido próprio 
e específico, catequese e sua re.
lação com a nova eva.ngelitaçtio, 
que se almeja; 

• 
- o que se entende. na atual 

situação latino-americana, por fé 
lúcida e cQm.pt'ometida. 

T~s estas questões serão, pois, 
examinadas em breves tópicos, c<r 
mo pontDs de reflexão para nós 
e. em seguida, concretizadas me
diante um esfôrço comum em 
li'nh4$ de trab4I1w global, cujos 
instrumentos teremos urgentemen
te de criar . .. 



• • 

o que é. propriamente, 
evangeliz.ção 

• 

A teologia da evangelização é 
parte hitegrante da teologia da 
palavra de Deus, pois a. evan
gelizaçio, no seu sentido próprio 
e especifico, é um dos instru
mentos da palavra de Deus aos 
homens, sendo os outros a cate-. 
quese, a homilia, a teo1ogia, e 
outras expressões da pala,na que, 
por sua intenção e caráter parti
cular, se distinguem entre si por 
referência à pa1avra. 

Evangelização é o primeiro ins
trumento fundamental da palavra 
de Deus aos homens, pois evan
gelizar. significa transmitir a pa
favra. de . Deus para suscitar 8 
fé e levar à conversão, enten
dendo.-se fé e conversão no sen
tido global e inicial. Neste sen
tido, suscitar (l fé signüica fa
zer aderir ao dado cristão ori
ginário ou à sua boa-nova. bási
ca, a qual pretende dar autenti. 
cidade à exi~tência humana, sal
vando sua vocação e destinação 
essencial. ~8te · dado originirio 
ou esta boa-nova fundamental 
consiste no aegu.inte: Deus sal
va-nos a todos por (com e em) 
J esus, seu enviado histórico, h0-
je atuante. Portanto, ser sw:sei.
tado na fé é receber o impulso 
para aderir, pessoalmente, a êste 
dado básico, transmitido pela pa
lavra evangelizante. E, &e1' k
"ado à COnVt1'SM ' significa as
sumir,' de modo absoluto, tMa 
transformação existencial que a 
fÔf',a daquele dado ou· .boa-nova, 
pessoalizada, tende a provocar. 

o Pai saln.·nos a todoa 
por (com e em) Jesus 

Eis a.i a mensagem (o que-, 
rigma ) que caracteriza, especial
mente, a evangelização no sen-

• 

-

Não teremO$ um conti-
• • . nente novo, sem novas 

e renovadas estruturas, 

e sobretudo não haverá 

vm continente n&vo sem 

homens novos que, à !\,Ir 

do evangelho, • a I b Q m 

ser verdadeiramente li .. 

vres e responsáveis. 

• 

tido próprio e a distingue de tô
das as outras possíveis formas 
de expr essão · da palavra de Deus 
aos homens. Aderir, portanto, .ao 
Pai que salva por Jesus e revo
lucionar sua existência com a 
consciência vivida dêste fato (que 
ainda agora se nos oferece flp 6-
lativa,,:n.el'l:te) é o que pretende a 
evangelização ao transmitir, ' ini
cialmente, a palavra de Deus.. 

O querigma é o objeto próprio 
da evangelização e ·contém, na 
·sua riqueza, várias dimensões, 
como também várias direções, As
sim, no sentido estrito, é a pri
meira mensagem aos que desco
nhecem totalmente o evento sal
vifico do Pai, que nãÓ sabem. que 
Jesus é o SaJvador, No sent-ido 
od.a.ptado é a mensagem origi
nal, dirigida. com sua autentici
dade primitiva, aos que recebe
ram u,ma instrução formal e urna 
e9.ucação moralizante. Concreta
mente, isto quer dizer que o anún
elo da boa-nova essencial visa 

.. 



os batizados de uma cultura cris
tã ' dilulda sociolôgicamente. Aqui 
existem situações ma.le ou menos 
.análogas à dos que ouvem o 
anúncio salvífico pela. primeira 
vez (cf. Doc. P .. torol · das Mas
sa.s, Situação). Num u1\tiOO am.-

o pIo significa atingir tôdas as di
mensões da vida segundo a. luz 
da' boa-nova. 'originária. (purifi
ear atitudes e concepções que 
ctJ1lstituern deformações do espi
rito cristão autêntico). Mas, aqui, 
nos sitU8m<lS quase na. Zona li
m!trof~ que Ie\'s à. cateq'tlese. 

· Evangelização e catequea:e distin. 
guem-se, mas I\unca 88 devem 
separaJ'. 

o que signifiea: e'VangeHzar 
hoje os latino"'Nnericanos 

• 
Depois da consideração teol6-

gica do signükado da evangelita. 
ção, vejamos como ela se con
cretizaria. no contexto psico-so.
cial em que se deve reaJjtar. Di
re:ro.os, poiJI, em primeiro lugar, 
o que -não se:dâ e-."angelizar hoje 
os latino.-ame:rica.nos. segundo o 
que Se depreende das diretrh:es 
da Conierência de Medtllin. Só 

· depois, devemos procurar, em co
mUln, o que seti~, de fato, noS! · 
evangelizarmos a todos na eir· 
cunstância . hist6rica de transfor. 
ma~es concretas. 

Não . Sêria evangelizar, p1egar 
a lIIensagem COm conotações ou 
com coloraçio maniqueista abs0-
luta. Quer dizer: condenar, em 
nome do Deua de J eaus Cristo, 
u transformações estruturais 
porque passa e tatu de passar o 
mundo latino--amel'ic.ano, como, se 
fõssem írutca da mal ou do de
·móDio, ~dutor dos homens. Evan
gelizar não 8f!lja pregar a men
sagem de forma dualista (que é 
uma espécie de manique1smo re· 
lativo). Quer dizer: impor- a raI. 

• Sjl alternati"'a angeliata (tão e~ 
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mam, dolorosam8Ilte-) que .supõe 
deverm.oa escolher a "l5alvaçio de 
Deus em Cristo, Homem·M~ 
.sia,.sn I e e. salvação das fôrças ou 
dos instrumen.tos jntrann:mdanos, 
opostos à mensagem cristã es
sencial, iate é" ao anúncio da sal
vação no NHo:mem, Cristo Jesus". 
. O que seria, então, para nós 

po.wa.1Mnte evangel.i:zar? Cabe 
observar o !Seguinte: Vam<lS en
trar, nos pré-l'eQuisitos concretos 
da. ~vnnge1izD.ção, mais do que 
. em fórmulas e receitas de evan-
ge1iza.çiio. Entra!" em detalhe! 
mais concretos seria antecipar
IMS ingênu8mente e ferir o prin
cipio 'Postoral do primado das 
experiências vividas. Estas de
verão ~er o objeto de nossas bus
cas e reflexões em comum, como 
sobl"etudo de nosso arr3jo pas
toral. Digamo. 'Omente 3 êste 
respeito a seguinte: a maior pro
messt.l. que tem.os· entre nós no 
campo das experiências é o ca
teeumenato ba'dsmal, aliás reco
mendado instantemente no Doc. 

Cateq-u..ts6 como uma. das priori
dades na renovação catequética. 
E' preciso, sim, que o desdobr~ 
mos em tôdas a.s suas conseqüên
citls (cf. Doc. O ospirito do Clt

tccumerulW - revisão de traba,. 
1lI0 do ano d. 1968 no Vicariato 
Sul'CopllCI!bana) . 

Como .:foi dita0, vejamos quaill 
serão as condições concretas para 
nossa evangeli!:a.ção (condições 
que também se poderão cllamar, 
se quiaennos, de pr~-cvaDgeljza
ção). Só. . la. fundamental
mente: 

- I!Omnnhão de vida e de pen
samentos; 

- desprendimento ·.das catego· 
rias cnlturlUs, classistas . .ou •. in-
fantisi . 

- busca de uma llnguagem de 
encontro (no sentido mais amplo 
do tênno tmguag.m), i.1o é, ~ 
maa-entradas (picrres-d./atente) e 
as vi'Ç"êneias concretas participa
das. O que, entre outras coisaa, 
significa : 1) partir dos valôI1!9 
humanos cristãos vividos p08iti. 



vamente pelo ambiente e pelos 
hom.ens nêle inseridos (que já 
são, no caso, impUcitamente cris
tãos); aqui evangelizar será feur
't.'M, na hora oportuna, fi inte
gração de tai.5 vaIõres dentro da 
mensagem querigmátiêa essencial; 
2) partir das àspiraçõ~es não sa
tisfeitas, mostrando como Deus 
em Cristo as plenifica. Aqui 
.evangelizar ser" projetar na co
munidade atual e na comunidade 
escatol6gica tais aspirações (o 
.que está muiti'ssimo longe de, 
puramente, tra.n8ferir sua satis
fação "pata o outro mundo"). 
Tudo' isto indica: que a busca de 
urna linguagem-de-encontro deve
rá significar uma atitude de com
bate ao vicio sacramentalista tão 
generalizado em nossa infra-paS
toral: "Até agora houve sobre
tudo uma pastoral de conserva
ção, baseada numa sacramenta
lização com pouca ênfase na pré
via evangelização. Pastoral apta, 
sem dúvida, numa época em que 
as estruturas sociais coincidiam 
com as estruturas religiosas, em 
.que os meios de comunicação dos 
"Valares (família, escola, etc.) es
tavam impregnados de vaIôres 
cristãos e onde a fé se transmi
tia quase pela pr6pria fôrça da 
tradição" (cf. Doc. Pastoral das 
massas, I parte). 

o que é propriamente; 
catequese 

Como a teologia da evangeli
zação, a teologia " d;l catequese é 
paJ,1;e integrante da teologia da 
palavra de Deus, sendo a cate-
quese um dos instrumentos m!lis 
importantes para a transmissão 
da palavra de Deus aos homens. 
Dentro do contexto dessa trans
missão, o caráter esPecífico da 
catequese consiste em educar a 
fé (suscitada, como vimos, pela 
evangelização) e explicitar a con
versão (provocada inicialmente 

pela mensagem) ." "Ao ouvirem 
~stas coisas, ficaram. compungi
dos no intilno do coraç.ão e m
da~ de Pedro e dos demais 
apostolos: Que devemos fazer, 
irmãos?" (At 2,37). Foi assim 
que reagiram pedindo uma cate-
quese, .os primeiros convertidos, 
logo depois do primeiro anúncio 
evangélico d e Pedro (At 2,14-86). 

BASTOS, D. AMBRÓSIO, O.S.B. 

TERRA DOS JOVENS 

Terra dos Jovens é uma mensa· 

gem aos jovens da hora atual, 

apresentando· lhes o monaquismo 

renovado. Esta renovação, entre

tanto, não é outra coisa senão 

uma volta à simplicidade origi. 

nol. Não se troto de transformar 

o monoquismo em sua essêncio, 

mos, 00 contrário, de refontiz.6.lo, 

restituindo-lhe suo primitivo sim-
. 

pltcidode, comprometida p e los 

acréscimos a~identais ' trazidos pe-

los século$, e que acabaram pe-. . . 
sondo demois sôbre a formo ger

minaI. O monoquismo, no sua 

essência, é, para o autor, um si

no l na Igreja, vivendo unicamen· 

te do Polavra de Deus, e seguin

do os comlnhos imprevisrveis do 

«pobre de Javé» . Um livro, por

tanto, nascido da meditação e da 

experiência evangélico, que po-

I derá ajudar os j~ens desperto-

dos pela vocação 

pecialmente, pelo 

NCr$ 10,00 

Pedidos ô 

religioso e, es

monaquismo. , 

Editôra VOZES limitado 
Caixa "Posta l 23 
Petrópolis RJ 
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Onde que, que estejam, 
todos os cristãos devem 
viver, trabalhar e orar 
dentro de um profundo . . 

senso comunitário. 

• 

Ora, a ' explicitação da conver
~o e a da educação da fé, que 
.serã tarefa própria da catequese, 
compreende dois aspectos comple
mentares, a saber: 

- negativamente, ruptura com 
o pecado e os erros de existên
cia anterior; 

- positivamente, abertura di
nâmica à plenitude de participa
ção evangélica. 

Particularmente, dentro do nos
so contexto, e segundo as dire
trizes de Medellín, isto apol).ta 
duas linhas: 

1) Romper as ligações pessoais 
e 'coletivas com as estruturas de 
opressão. Isto comporta a luta 
contra todo ' tipo de ignorância, 
·de marginalização, e de egoísmo. 
"Por isso, para nossa verdadeira 
libertação, necessitamos todos de 
uma profunda conversão para que 
·chegue a nós o reino de justiça, 
de amor e de paz . . . Não te
remos um continente nôvo, sem 
novas e renovadas estruturas, e 
sobretudo não haverá um conti
nente nôvo sem homens novos 
que à luz do evangelho saibam 
ser 'verdadeiramente livres e res
ponsáveis" (cf. Doc. Justiça, lI) . 
São Paulo dizia em sua lingua
gem que era preciso acabar com 
as "obras da carne": "fornica
ção, impureza, desonestidade, ido
latria, magia, inimízades~ conten
das, ciúmes, iras. rixas, discór
dias, partidos, invejas, embria
guez, orgias e outras coisas se
melhantes" que estão para serem 
expulsas do reino de Deus (Gál 
5,19·21). . 

2) O engajamento decidido na 
promoção do homem todo e de to
<lo o homem. Pois "a busca cristã 
da justiça é uma exigência do 
ensinamento bíblico. . . Cremos 

. ·que o amor a Cristo e a nos
,50S innãos será não somente a 
grande fô rça libertadora da in
justiça e opressão, mas também 
e principalmente a inspiradora 
da justiça SQ(ial, entendida como 
concepção de vida e impulso pa
ra o desenvolvimento integral de 
nossos povos" (Doc. Justiça" lI ) . 
"E é tarefa da catequese ajudar 
à evolução integral do homem, 
,dando-lhe seu autêntico sentido 
-cristão, promovendo sua motiva
ção nos catequizados e orientan
do-o para que seja fiel ao Evan
gelho" (Doc. Catequese, lII) . 



, 

" 

8) Convém sublinhar a esta 
altura: nenhuma catequese, no 
sentid::l estrito de educação e ex
plicitação, pode separar~se da 
evangelização inicial e penna
nente. Ora, nós sabemos que um 
dos grandes males de nossa eao
cação crlsti latino-americana (te
ferimo-nos sobretudo ao caso do 
Brasil) tem sido a catequese de 
"verdades a crer" e de "manda
mentos a praticar" sem a au
têntica evangelização inicial (des-
coberta pessoal e consciente de 
Cristo, que nos leva ao Pai) . E' 
por isso mesmo que os ex-eató
!icos protestantes sempre dizem e 
CCill razão : "descobri o Evange
lho de Jesus", Temos que convir, 
na. verdade, que a pregação dos 
nossos irmãos protestantes tem 
sido ' muito mais pessoalizante, 
muito mais carregada de bem
aventurança, muito maia evan.gf
lizante do que os sermões dou
trinais e moralizantes dos nos
aoa pregadores, pe10 meDOS de 
um passado recente. (Rã tóda 
uma. história a ser feita a res
peito do conteúdo veiculado pa
ra o. povo através das Santas 
Missões tradicionais). 

FOTO ACAl 

Fé lúcida e eomprometida 
(no 4lual contexto 
latiJw..amerU:flno) 

Diante do que ficou dito aci
ma a respeito da nova evangeli
zação, isto é, uma. evangelização 
segundo as exigência' da mensa
gem de Cristo. e segundo as exi
gências da vida. dos latino-ame
ricanos, como também a respeito 
da eatequese que ' corresponderia 
a est~, nova evangelização, po~e
mos Ja compreender o que IUg
nifica hoje para n6s uma "fé 
lúcida e comprometida-o 

Importa agora pensar concre
tamente, em vista de um plane
jamento, nas linhas de ação prio
ritária que nos é posslvel assu
mir dentro de tais perspectivas. 
Em seguida, uma . vez colocadas 
essas linhas prioritArias, criar os 
instrumentos de trabalho para a 
execução das tarefas co:ruspon
dentes. 

Duas linhas de açlo apresen
tam-5e imediatamente: 

- prioridade de etlangelização 
& da catequese d& adultos, nos 
têrmos acima definidos i 

- unificação de 61Iangelização
conscientiza.§ão, de um lado, e 
catequese educação, de outro lado. 

Padre José Sotero Caio. 
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I REA NOMUN O 

VILA 

A pobreza e a riqueza têm cons.
tituído o marco contrastante e 
polarizador das atenções do ho
mem moderno. Não obstante aI· 
gum alheiamento diante dos pro
blemas que emergem num país 
em fase de transição, os reli· 
giosos do Brasil de hoje cami
nham efetivamente para um as
sumir progressivo das "angústias 
e esperanças da humanidade de 
nosSOS. temposn. 

Contudo o modo comO atuar 
numa realidade ' sócio-econômico
cultura.! contrastante com os va
lôres da grande metrópole, cons
titui um sério problema. Tal 
abordagem a CRB, através do 
seu Departamento de Serviço e 
Assistência Social, vem procuran
do fazer, em conjunto com os de
mais departamentos (de Saúde, 
Educação e Jurídico) . tste es
fôrço é uma resposta aos desejos 
manifestados pelos participantes 
da VIII Assembléia Geral .dos 
Provinciais, de que se processe a 
inserção dos religiosos no mun
do, mediante uma ação a um tem
po evangelizadora e promocional, 



.ermitindo ao homem moderDo 
lassar de uma situação de de-
,endência a artífice de sua pró-
Iria história (cf. PP, n. 15: 
locação ao crescimento). 

O trabalho promocional não se 
:fetua no vazio. Exige condi
:ões concretas para sua rea1iza
i.o. Foi nesta perspectiva que 
• Departamento de Serviço e 'As
listência Social, 'após um estudo 
la realidade social da Guanabara, 
~stabeleeeu como área prioritá
·ia.. a Vila Kennedy, passando a 
:oncentrar ali, os esforços pes
iOais de sacerdotes, de religiosos 
te várias congregações e de 

• • elgos. 
A situação de Vila Kennedy é 

~ um tempo .constrangedora e· 
lromissora: ' . 

• O contingénte populacional 
te eleva. a 80.000 habitantes, pro
:edentes das favelas do Pasma.
lo, Esqueleto, Ramos e outras; 

• Existem 4.300 unidades resi
lenoiais para um total de 5.000 
'amilias; 

• O índice de analfabetos e1e
'a-se a 50%; 

• Há grande incidência de fa
niJias cujos chefes são presidiá
'ios, recaindo a responsabilidade 
lo sustento e eduCação dos fi
hos sôbre as mães; 

• Baixo índice de nupcialida
le legal; 

• O contingente de população 
ovem que se . eleva a 2.000 me
tores de 18 anos, e que em ge-
'aI freqüentou apenas 9 curso 
lrimário, está a exigir medidas 
:fetivas para os seguintes pro
lle.mas : 

• promiscuidade, 
. . ~ ... absorção da mulher pelo tra

balho doméstico, devido ao 

grande número de filhos, 
• habitação distante do Ioeal 

de trabalho, acarretando um,a 
despesa. considerável com a 
locomoção dos. moradores até 
o centro da cidade, 

• marginalização do menor, de
rivada da falta de profissio
nalização, que se concretiza 
através de . 
- roubo, 
- ingestão de maconha, 
- e aberração sexual. 

A par dos problemas supra~ 
citados, predomina e~tre o povo 
uma mentalidade que limita seus 
hõrizontes de ser humano, fazen
do-o sentir-se com os membros 
amputados e dispostos a vender 
sua dignidade humana. Esta ati
tude passiva aparece claramente 
nos próprios encontros e diálogos. 

- /I A Irmã certamente veio 
aqui para nos dar um vestido!" 

- "Não, nosso papel junto a 
vocês é fazê-los -conquistar com 
seus próprios esforços o que vo~ 
cês, de direito, deveriam pos· 
suh''', 

As pessoas, ali, estão sempre 
esperando ganhar coisas, e nun· 
ca se acham dispostas a reali
zar uma promoção real e profun. 
da de si e de sua comunidade. 

Em algumas pinceladas, êste é 
o l-etrato de uma população mar
ginalizada. Deriva desta reaU- · 
dade tõda a linha de atuação da 
equipe intercongregacional com· 
posta de enfermeiras, assistentes 
sociais, acadêmicos de medicina 
e educadoras familiares.,. Esta 
equipe está sendo também inte
grada por voluntários leigos (ad
vogados e engenheiros), E a ação 
conjunta que ora se inicia em 
Vila Kennedy visa evitar a pro-

liferação de obras assistenciais, 
enfatizando a prioridade das pes· 
soas sóbre as instituições, 

A meta operacional, traçada 
pelo Departamento de Serviço e 
Assistência Social, constitui o 
Plano de Prevenção à Mergmo,. 
lização do Menor em Vila K Im

nedy, pautado nas diretrizes da 
política da Fundação Nacional do 
Bem-Estar do Menor, cujo obje-
tivo é ~ integração da unidade 
familial· na comunidade, . 

O programa consta de duas 
partes; 

1. preparo profissional, visando 
a imediata colocação da mão de 
obra no mercado de trab,aIho; 

2. edueação de base, tendo ca
ma principal objetivo a alfabe-
tização de adultos e a conscien
tização, capacitando o homem pa
ra Ilfortalecer cada. dia mais o 
seu domínio sôbre as coisas cria· 
das. " e estabelecer uma orga
nização política., social e econô
mica que com o tempo ajude ca~ 
da um e cada grupo a afirmar 
e cultivar a própria dignidade" 
(cf. A IgTeia no Mundo de Hoie). 

A atuação do Departamento de 
Serviço e Assistência Social da 
eRB caracteriza-se essencialmen
te pelo levantamento de recursos 
comunitários, vinculação com en
tidades promovedoras de recur
sos (LBA, MEC, Fundação Nor
te-Americana de Ass:istênciaJ etc.), 
orientação dos trabalhos na linha 
do desenvolvimento e da promo
ção, e coordenação dos recursos 
humanos e técnicos, uma vez que 
tlcabe à Igreja a orientação das 
mudanças sociais, para que se 
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processe a formação de comuni
dades nacionais onde tôda a p0-
pulação tenha uma participação 
receptiva e ativa. criadora e de-
cisiva de 

11 

tal' assumir seus 
.pr6prios destinos. 

Em Vila Kennedy funcionam 
atualmente onze núcleos de evan
gelização. E t odo o trabalho é 
efetivado em três planos: . 

• associação pa.roquial cons
tituída de equipes de intervenção 
na comunidade nos vários seto
res: c:Ãtequese de adultos, eduea
ção. para o trabalho, agência de 
famUia, saúde e assessoria jurí
diea, contando com a participação 
efetiva dos moradores; 

• grupo cU máes cujo objetivo 
é a abordagem dos problemas. 
vinculados à educação dos filhos, 
e a eapacitação dos membros pa
ra a participação efetiva em 
grupos; 

• 'Visitas clomicilia;r8s cuja fi
nalidade é o conhecimento da rea.
lidade familial, oferecendo sub
sídios para uma atuação mais 
efetiva por parte dos técnicos e 
evangelizadores. 

Julgimos de suma importância 
o engajamento dos noviciados das 
Servas da Santíssima Trindade 
e das Filhas da Caridade de. São 
Vicente 'de Paulo na ação evan
~eiizadora, atendendo ao item 6, 
do capítulo I do documento Ins
~ã() sóbre o Adequado Reno-
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l1amento da F~ão paorâ. a Vi
da Religiosa, que aponta a ur
gência de se dar a08 noviços uma 
formação adaptada ao gênero de 
vida e atividades que exercerão 
no futuro. Isto prova que a Igre
ja. está consciente de ~e a 1'8-
no'l1~ão da vidG 1'eligtOsa. con

. siste essencialmente numa respos
ta a. ser dada aos apelos de um 
mundo em transformação ' atr&
vês do testemunho de serviço à 
comunidade humana. 

M. T. Oli'Vei,.a. 

OS NOVOS CARDEAIS 

Encerrou-se dia. l ' de maio pro
ximo passado o consistório que 
elevou ao cardinalato 33 bispos 
de 19 países.. O diseurso feito 
pelo Papa nesta ocasião é bem. 
significativo da.quilo que consti
tui realmente sua preocupação 
principal: que a Igreja trabalhe 
"sem descanso e sem temor" 'con
tra a miséria e em favor dos 
pobres do mundo todo. E' . a pró
pria. linha evangélica: quem ob
serva atentamente J e8U8 Cristo 
descobre esta preocupação (Mt 
5,1-12). E, diz o Papa: "São 
muitos, atD.alme:nte, os povos que 
não atingiram um conveniente de
senvolvimento; as classes traba
lhadoras estão ficando à mar
gem. em grande escala, do bem
estar e da segurança social; vol
tam a surgir preoeupantes alar
mas e desigualdades econômicas 
resolvidas em outros tempos; o 
homem é usado, por v&es, como 
instrumento, segundo cálculos im
piedosos da.s le:is econômieas"'. 

E' bem nesta perspectiva que 
Paulo VI escolheu os dois novos 
cardeais brasileiros: Dom Eugê
nio 'Araújo Salles. de Sa.lvador, 
primaz do Brasil, e Dom Vieente 
Scherer, arcebispo de Pôrto Ale
gre. Dom Eugênio é o responsá
vel por três iniciativas de can
ter pioneiro: a criação de esco
las radiofl3nicas no Nordeste, 8-
sindicalização rural (no Rio Gran_ 
de do Norte) e o trabalho de re
ligiosas nas paróquias sem pa
dre. Alêm disso, é membro de 
vários organismos internacionais 
ligados ao trabalho de promoção, 
entre os quais a Comjssão Pon,. 
tifícia. Justiça e paz. Dom Vieen
te. arcebispo de Pôrto Alegre, é 
o primeiro cardeal da região sul 
do país e tem tido partieipação 
ativa na vida da Igreja. Já. mos
trou também. uma partieular preo
cupação com a reform.a agrária, 
tendo com outros bispos da re
gião assinado o documento envia.

.do ao gov~rno pedindo urgência 
' para a solução do problema. . . 

ENCONTRO DE IlAICI 

Realizou.se em Itaici de 25 a 28 
de abril, um encontro de reflexão 
sôbre assessoria às· congregaçóea 
religiosas. Participaram 14 reli
giosas e religiosos, peritos em 
matéria. de renovação da vida 
reli,giosa. O encontro foi promo
vido pelo Departamento de Pro
moção da Vida Religiosa da CRB 
Nacional. . 



Histôrico 

o "motu ' proprio' E,,!esiae 
S ... tae quer que tôdas as con· ' 
gregações realizem um capitulo 
de renovação para que a vida 
religiosa se torne mais condizen· 
te com as necessidades do muno 
do e da Igreja de hoje. Para is· 
so, visando encontrar um auxí· 
lio na preparação, as congrega· 
ções estão recorrendo a assesso
res. No decurso do último ano, 
a CRB trabalJiou intensamente 
neste campo, tanto em nível na· 
cional como em nível regional 
Sendo a assessoria nos capita· 
los especiais de vital importância 
para a renovação da vida reli· 
giosa no Brasil, e havendo, de 
outro lado, uma dispersão de ati· 
vidades e de recursos, pareceu 
sumamente oportuno promover 
um encontro de religiosos que 
se dedicam a êste trabalho. 

O objetivo dêste encontro, par· 
tindo das instruções da Santa 
Sé e das exigências da vida re
ligiosa no Brasil, era estabele
cer uma troca de experiências e 
de técnicas, fazer um levantamen· 
to dos problemas encontrados e 
procurar soluções capazes de le
var a princípios inspiradores, li· 
nhas de a<;ão e métodos de p-a. 
balho. Os estudos feitos em llai· 
ci levaram também em conla a 
fase p6s..apitular da congrega· 
ção. A fase capitular termina, 
conforme o 'mata proprio' E,,! .. 
Me SlIlIctae no fim de 1969, em· 
bora, por indulto da Santa Sé, 
algumas congregaÇÕ<s realizem o 
seu capitulo depois do prazo es· 
tabelecido. Dêsse modo, no pro-

cesso da renova<;ão, os capítulos 
são mais um ponto de partida 
que de chegada. Prevê-se a ne
cessidade de se continuar o tra· 
balho de 'assessoria. ~ste encon· , 
tro teve também como objetivo 
injeiar a formação de quadros 
,nas diversas regionais a servi· 
ço das congregações. 

Roteiro do encontro 

Seguindo o roteiro do encontro, 
os participantes relataram suas 
atividades junto às diversas con· 
gregações. Foi feito um levanta· 
mento dos problemas, em seus 
aspectos positivos e negativos. 
Com isso tornou·se possível a se
leÇão e o estudo dos problelllu 
e vsiôres encontrados. Foi tam· 
bém possível chegar a uma de
finição melhor do papel do asses
sor e precisar o modo de agir. 
Muitos outros problemAS foram 
previstos para serem estudados 
em outros encontros semelhantes. 
Os problemas, por ' exemplo, dos 
egressos, dos exelauslrados, do 
planejamento que em geral falta 
nas congregações, da profissão do 
religioso e do padre, e das gran. 
des e das pequenas comunidades. 

Temas escolhidos para o estudo 
e o debate 

1) Formação da liberdade e 
da responsabilidade; papel da au· 
toridade nesta formação. O pro- ' 
blema das vocs<;ôes; as comuni· , 
dades jovens. O problema da. ex· 
periências e, para isso, a neces· 
sária seleção das pessoas. 

2) Autoridade interna (sup"
riores gerai~ provinciais); a au
toridade externa (bispos e con
gregações dos religiosos). Fixa
ção histôrica que, muitas vêzes 
existe, e que é defendida como 
fidelidade ao 'u1l.dad.., e ao C4ris
ma. Mistura de princípios e nor
mas, de essencial e acidental 
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3) Qu.,. os assessôrea devem 
atingir e ,omo. O problema da vi
vência daquilo que ficou decidi· 
do nos capítulos, pois muitas vê
USJ continua uma distância enora 

me entre o pensamento e a ação, 
.ntre teoria e prática. Por qnê! 
Conseqüências disso. Como r.me
dia,r? Como superar o 'abstra· 
cionismo" no movimento de re
novação? 

AnáIiae crítica 

A revisão feita pelbs próprios 
participantes mostrou a necessi
dade de multiplicar êsaes encon
Iras. A iemáti.. interessou su
mamente, dado o fato de ae tratar 
de problemas nada acadêmicos 
que, no entanto, exigem uma pro
funda reflexão. O ,elenco dos as
pectos negativos foi maior que 
dos aspectos po.!itiVOL Creio que 
aqui não ae trata de um pessi
mismo, de negativismo. E' maia 
fácil julgar o passado que co
nhecemos que julgar o fuluro que 
ainda desconhecemos e cujos ger
me~ não obstante, já estão pre
sentes, .mbora não" deixem des
cobrir fàcilmente por causa de 
uma certa ambigiiidade inevitá
vel, inerente a uma época deu-

.~ .. . penencl8S. 
O encontro f04 em última aná

lise, uma expressão de esperan
ça em relação à vida religiosa 
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no Brasil. Muitas vê.!ea um capí
tulo de renovação, em seua pre
parativo~ torna-se uma ocasião 
de dessbafo. Ora, isto denota, 
talvez, uma falta de preparação 
dos membros da congregação e 
pode tornar-se perigoso ae não 
houver a vontade de éonstruir. 
O encontro de ltaici foi marcado 
por esta vontade de construir, 
mão por que tais encontros são 
não apenas de utilidade ma. de 
necessidade para a renovação da 
vida religiosa. Os superiores de
vem ter esta <onvicção para co
laborar com a eRB colocando, 
por exemplo, seus elementos mais 
capazes à dispo.ição de suas ati
vidades. . A eRB não é uma or
ganização fora daa congregações, 
mas são os religioso. do Brasil 

Frei Vital Wilderixk. 

PORTO ALEGRE: 
I SEMINÁRIO DE RADIO 
E TELEVISÃO 
EDUCATIVA 

o I Seminário Brasileiro de Rá
dio e Televisão Educativa, rea
lizado em Pôrto Alegre no mês 
de abril (10 a 19), tm sua 
atenção voltada inicialmente mais 
para a t,'wiaGo educativo. Só nu
ma segunda etapa é que procurou 
explicitar o trabalho e a signifi
cação da rádio .duc4ti11.. Com 
referéncia à televisão, debateu
se entre outros pontos o chamado 
proj.ÚJ Sru;y, que visa colocar 
em órbita um satélite , MCional 
para uso não apenas da televi
são comercial, mas também e, , 
sobretudo, da televisão educativa. 

O presente S,mi1uírio foi pla
nejado pelos grupos que já es-

tão trabalhando no campo da edu
cação através da TV e da rádio. 
Contou com o patrocínio do Mi
nistério da Ed .. ~ão e Oultu ... 
e foi coordenado pela FIIlIlIação 
Educacional Palirs La.deU de 
MOtL,a, de Pôrto Alegre. Com ex
ceção dos estados do Pará, Mato 
Grosso e Espírito Santo, todos 
os outros Estados tiveram ali sua 
representação, o que possibilitou 
um bom conhecimento daa expe
riências pioneiras, os contaetos 
pessoais e a criação de uma am
pia réde de relacionamento uti
líssima para a presença da Igre
ja nesse campo. Estiveram tam
bém presentes os representantes 
dos Ministérios da Educação, das 
Telecomunicações e das Relações 
Exteriores, bem como do institu
to Brasileiro de Reforma Agrá
ria e de outros órgãos goverua
mentais. 

Necessidade e penpectivas 
dos trabalhos, da rádio 

A Igreja no Brasil e, de modo 
particular, os respouaáveis pela 
coordenação dos trabalhos em r0-
das as áreas do país estáo sen
tindo progressivamente a reali
dade e as exigências da educa
ção através dos meios difuso", 
- rádio e televiaão. A Igreja 
vem pereebendo tôda a necessi
dade de manter e ampliar os can· 
taetos nesse setor, como também 
encontrar uma maneira evangé
lica de aí estar presente. De mo
do especial, a televisão educati
. VIl é, no Brasil, um fato irr~ 
versível, embora ainda apresente 
graves limitações, como por eXem
plo, a infra-estrutura a ser cria
,da, os limites de alcance no meio 
rural, a transposição do siste
m. de aula tradicional para a 



aula. na TV, o não aproveitamen
to dos técnicos em TV para o 
setor pedagógico, a necessidade de 
maior motivação junto às enti
dades governamentais, o isolamen
to das diversas experiências que 
vão surgindo ... 

Recentemente, por ocasião do 
. 73' Congresso da União das 
Obras Católicas de França, Paulo 
VI ressaltou as vantagens de um 
bom uso dos modernos meios de 
comunicação social: discernimen
to dos valôres de justiça, paz, fra
ternidade; necessidade espiritual; 
possibilidades de acesso a um co
nhecimento mais rico do homem 
- "de comunhão.. . com todos 
os homens, filhos do mesmo Pai 
e todos irmãos", disse o Papa. 
Dentro dessa linha, ' já aponta
da pelo Concílio Vaticano 11, fo
ram assinaladas duas perspec-
tivas de trabalho: o 

1. suscitar ou estimular junto 
dos profissionais de valor que 
trabalham em TV, o levantamen
to do nível cultural dos progra
mas das 'TVs comerciais; 

. 2. suscitar ou estimular o tra
balho dos cristãos no seio dos 
grupos que já existem ou que 
estão surgindo, e se necessário 
em grupos especüicos com vistas 
à preparação de pessoal, à pro
dução de programas (promoção · 
humana, evangelização explícita e 
eateqúese), e à formação critica 
do telespectad.r. . 

Rádio-televisão e 
nível cultural 

Ao se insistir sôbre a rádio e 
a teleVisão éducati~as, nota-se 
qUe os responsáveis crisiãos pe
los trahalhos nesse campo não 

pretendem estabelecer uma oposi
ção à TV comercial. Por outro 
lado, não se pode ignorar o pro
blema agudo que está. sendo cria
do pela televisão brasileira que 
optou pelo caminbo fácil da "ex
ploração dos sentimentalismos ba
ratos". 

E êste problema é tantornais 
grave quanto mais real é a opo
sição das situações - tevê edu
CI:I.~lva..x tevê comercial - quan
to mais baixo é o Divel cultural 
dos telespect.dores, mais fácil se 
torna a programação que vem 
sendo feita por um certo tipo 
de TV; o contrário sucede quan
do se trata de TV educativa que 
exige um trabalho esmerado, nos 
dois planos do conteúdo e da 
aPTes",~ão. Evidentemente, o 
interêsse da TV educativa não 
é o mesmo da comercial, pois o 
objetivo imediato desta é o lu
cro. Ora, o lucro vem do públi
co. E se o públieo chora com as 
novelas e se alegra com o Cha
crinha, evidentemente para êsse 
lado se inclina a TV comercial 
pouco se importando com o nível 
dos programas. Assim, mesmo 
quando o assunto é, por exemplo, 
Machado de Assis, o motivu não 
é o conteúdO da obra machadia
na, mas a mem6ria. excepcional 
de Maria Guida: _. E' um pouco 
aquilo mesmo que explica certo 
interêsse do povo por um certo 
tipo de religião. Como se vê, o 
trabalho em todos os setores está 
exigindo uma profundidade e co
ragem sempre maIOres. 

Passado e futuro 
da rádio e da televisão 

o interêsse pela TV educativa, 
o nôvo campo que se abre, de 
modo nenhum significa o fim da 
rádio .ducatiua. Embora sofren' 

do a limitação do visual, o rá
dio é o único meio de comunica
ção que alcança vastas r.giões do 
B~il, justamente as mais neces
sitadas. Neste campo, a Igreja 
tem já. uma. experiência. conside
róve~ porquanto em muitas áreas 
ela levou a cabo iniciativas pio
neiras que continuam até hoje, 
num trabalho silencioso e real
mente de base. 

A solução TV -educativa está 
longe de ser a ideal para educa
ção de base. E' possível que, no 
futuro, ela. alcance seus melho
res efeitos na área da educação 
complementar (cultural). De 
qualquer maneira, no momento, 
é preciso enfrentar o problema da 
educação de pase e, nela:, as di
ficuldades específicas da TV, c0-
mo por exemplo, a recepção orga
nizada dos programas (com o 
aumento de custo que isto oca
siona) e a superação, na medi
d. do possível, da lacun. criada 
pela falta de contacto direto pro
fessor-aluno. Quanto ao elevado 

o nível de custos dos progremas, 
uma . das soluções possíveis se
ria a utilização do 'IlÍ.dw-tape; 
com o grave ineonv~niente, po· 
rém, d~ deixar de atender às ca
racterísticas regionais. Não pa~ 
rece também muito viável a emis
sora totaimente educativa. O mais 
prático talvez seja a criação de 
horá.rios próprios em rádios e 
TV s comerciais. 

REGIONAL RIO: 
NOVA FASE 

o eScritor que, jaz uns dez anos, 
descreveu o am~iente em que o 
homem consciente se move como 
uclaro-escuro", dia a dia vê _sua 
expressão claramente confirma-
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da. Tornam-nos mais sensíveis 1 
instabilidade dos delineamentos 
das realidades humanas, às mo
dulações inesperadas das suas to
nalidades, às interferências brua.
cas Das suas freqüências. Sabe_o 
mos que é necessário aumentar 
nossa capacidade de adaptaçâo 
rápida ao ritmo ondulante de bo
je. Sabemos que isso é necessá
rio até ·o ponto de ameaçar nos
sa existência e, por isso, a cfi
ciwcia de nosso serviço ao 
mundo. 

l!:ste ambiente nada. tem de 
nítido, de destacado, de fàcibnen
te apreensivel; não abre. muitas 
oportunidades para o individuo 
que. lS6 com superioridade, pen
sa poder indicar e iluminar o ca
minho a seguir. Requer, antes, 
determinada humildade de quem 
sabe ouvir e ver: docilidade dian
te dos fatos versáteis. Mas re
quer também a existência de 
uma eo.nfiança básica e de um 
otimismo vital. Exige, ademaia, 
a profunda valorização da con
vergência de idéias e planos, de 
sentimentos e de esperanças. 

A regional eRB-Rio de J~ 
n.eiro estã pensando nestes têr
mos no início da sua nova fase. 
O serviço à Igreja e ao mundo 
dependerá,. na sua qualidade e 
eficiência, da autenticidade que 
conseguirmos dar 1 vida religio
sa : com certeza, não mais des
eobrindo leis e linhas de pensa
mento para longos períodos, mas 
sim unindo-nos una aos outros e 
avoiando-nos em nossas mútuas 
duvidas e iluminações, detetando 
continuamente nas aituações con
cretas os pontos onde o mundo 
espera nossa presença e ' espe
cialmente onde precisa da nossa 
vitalidade. Esperamos poder ser 
úteis na coordenação de contac
tos, no descobrimento de idéia'S 
.em comum, no apoio, talvez. às. 
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tentativas novas, corajosas ou ti
midas. Concebemos nossa tarefa 
especialmente em. tênnos de con
vergência, isto é, fazer eonver
giro E queremos, assim, executar 
nossa parcela para a construção 
de um sadio desenvolvimento. Cla
ro é que eontacto supõe dois pó
los e que uma convergência real 
se origina. em diversos pontos e 
de diferentes direções. São mui
to:> os reliç-iosors que, com sua 
capacidade mtelectual e humana, 
podem ser os agentes desta con
fluência de :f&rças. A regitmal. 
Rio confia que não se negará 
êste serviço básico de colaboraçio 
fraterna. 

Reg1<m.al ORB Gututaba.rc. 

TE6LOGOS 
VÃO ASSESSORAR 
O PAPA 

Paulo VI anunciou a cria.ção 
de uma Comissão Teológica for
mada para servir como 6rgão 
consultivo s8bre questões de . fé, 
doutrina e moral. Observadores 
do Vaticano dão eonta que se tra· 
ta do mais importante passo de 
uma série anuDciada pelo Papa 
com: vistas 1 modernização e di
namização da Igreja. 

Também foi divulgada a rela
ção 'oficial dos membros da nova 
Comissão. Inclui pensadores de 
dezoito nações e os mais impor
tantes te6logoa. A relação com
pleta é a seguinte: 

Comiasáo TaoUgica. 
(Oas. Rem. 29.4.1969) 

Dom Carlos Colombo; Padre 
Barnabé Ahern, CP, E.U.A.; Pa
dre João Urs Von Balthasar, Sui-

Mons. 

Padre Ivo 
Mons. "Fi .. 

Padre João
André B'eu-

xo, Brasil ; Padre Tomislau Sagi
Bunié, OFM, Iugoslávia; Mons. 
Rodolfo Schnackenberg, Alema
nha; Mons. Tardsio Fshibanru, 
Canga; Padre Cipriano Vagaggi
ni, OSB, Itália. 

Monsenhor Roberto Mascare
nhas Roxo, com 48 anos, autor 
de nove obras, professor de Teo
logia no Seminário Ipiranga e 
no Instituto Mtlhr Christi e pe
rito conciliar, classificou a C0-
missão, a qual integTará, "como 
das mais importantes, levando-se 
em conta a atual crise da Igreja". 
Esclareceu que esta Comissão te
rá. como objetivo a análise apro-. 
fundada dos probJemu da Igreja 
para poder fornecer elementos 
válidos que possibilitem sua 50-. 
luçã.o. . 

Acredita-Sé que a Comissão 
Teológica fará sérios esforços no 
sentido de desenvolver dentro da 
Igreja, longe do orgulho, a men· 
talidade eva~ica: "Em vez: de 



lemb~r sempre aquilo que divi- , 
de, & preciso lembrar-se daquilo 
que conduz à união-. O melhor 
caminho para. • eottlunhão da "er~ 
dade é, na prática, a comunhão 
~ G;m&r. 

PAULO VI 
EM GENEBRA 

o Papa fará soa próxima via
gem .. Genebra, acde do C0'R3elho 
Mundial ds Ill'n;tJJS. O fato de es
ta noUcia parecer tio natural, 
quando há bem poucos aDOS cau- : 
saria um choque, mostra como ! 
jã se eaxni.Dhou "no plano do di,i- ' 
logo e do eeumenismo. A anun
ciada visita reforçará. a efieá- ' 
da da colaboração entre as vá
rias Igrejas. Esta colaboraç:io já : 
se vem realizando ao nivel da E 
teologia e das tarefas sociais. 
Desde 1965 o eMI e o Vaticano 
mantêm relações cada vez mais 
estreitas e. em 1968, criaram jun
tos uma comissão para pesqui
sas s6bre a socil!dade. o desenvol
vimento e & paz (SODEP AX). 

Entretanto, quando falou des- t 
ta viagem em diSC'Urso pronun- ' 
c.iado· na basOica de São Pedro, 
Paulo VI preferiu acentuar um 
pouco mais o convite qUe lhe ha- . 
'Via sido feito pela o,-gan.iz~ão 
-Mundial do Tnlbclho, para pro
nunciar uma conferência duran
te a comemoração de seu SfP ani
versário. Esta atitude de Paulo 
VI revela, maia uma vez, sua 
preocupação com a justiça social. 

Esta pr6xima viagem do Papa 
a Genebra deve ler compreendi- . 
da dentro do enorme esfôrço que ' 
& Igreja vem realizando para ser 
fermento no mundo (Mt 18,33-
34). Cria, também, uma ocasião 
privilegiada -pu:a ela mostrar no-
vamente a importância do mundo I 

do trabal4o. ' 

, 

. 

A FUNDAMENTAÇÃO 
EVAN'GÉLlCA 

, 

DAVIDA, 

CARLOS MESTERS , 

Da comunidade do Carmo 

- de Belo Horizonte 

Pedidos à CR8: 

ÂY. Rio Bronco, 123/10.° andar; 

Rio, 68 
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OU 
UM CONSTRUTOR 
DA PAZ 

Dia 30 4e janeiro pr6ximo pas
sado, faleceu repentinamente em 
Lovaina o padre George Domini
que Pire, com 69 anos. tsse n0-
me é pouco conhecido no Brasil 
Tr,ta-se, entretanto, de um pri
mio Nobel d. Paz. Padre Pire 
foi um dos mais inteligentes pro
motores de entendimento entre os 
homens nestes 25 últimos anos. 
Dedicou tôda a sua vida, parti
cularmente depois da Segunda 
Guerra. MundiaJ, a promover a 
reconciliação das nações, que pou· 

co antes se digl.diavam e se en
tre-destrul,m. 

, 

Nascido em Huy, na Bélgica, 
em 1910, ingressou ' na ordem do-
minicana e, após brilhantes estu
dos, foi nomeado professor de 
moral na Escola Teológica de 
La Sarte. Cedo, porém, o espe
táculo da miséria humana o le
vou a abandonar a carreira p~ 
fessoral para . empreender obras 
variadas, que viessem soconer as 
necessidades msis prementes da 
humanidade. Suas iniciativas ca
minharam num crescendo ascen
sional, passando progressivamen
te de instituições assistenciais a . 
obras promocionais cada vez mais 
importautes. Durante a Segunda 
Guerra · Mundial organizou dis
pensários e clubes recreativos, que 
atendiam a crianças pobres e ~ 
mi-abandonadas. Em 1949, .. a 
atenção se voltou para inúmeros 
emigrantes, desloeados, que va
gueavam pela Europa e se esta
beleciam como marginais nos su
búrbios das grandes cidades. Ha
via pais separados dos filhos, mu
lheres viúvas ou sem saber se 
seus maridos tinham morrido na 
guerra ou se ainda sobreviviam. 
Sem distinguir raça, país ou re
ligião, padre Pire empreendeu em 
vários pontos da Europa, eape
eiaimente na Bélgica, em Luxem
burgo e na Alernanlia, a eo~ 
trução das aldeias ou vilarejos da 
JH14', onde ósses deslocados de 
guerra poderiam reconstruir seus 
lares e reencontrar os elementos 
dispersos de suas famili ... Uma 
organização composta de 18.000 
patrocinadores benévolos, assegu· 
rava a . construção das CaslS, a 
manutenção dos lares e a recu· 
peração física e profissional de 
seus moradores. Sete vilarejos 
dêste tipo fOnDaram o que o pa-

• 



dre Pire denominou a Europa. @ 
Coração, 8. mais imWrta.nte rea
lização coletiva para re901ver o 
angustiante problema do ap6s
guerra. Esta. iniciativa se am

. pliou posteriormente, levando o 
padre Pire a se empenhar em 
11ma verdadeira campanba de 
conscientização internacional em 
favor da paz e da fraternidade 
humana, COm a funda~. étn. 
Bruxelas, da U"iu".sidade .d4 
Pa.:, centro de estudos e confe
rências .sabre todos os problemas 
relacionados com a promoção da 
paz, não utópica ou sentimental, 
mas real e conereta. Para isso, 
tornava-s8 necessirio combater 08 
obstáculos 'existentes, em diver
sas partes do mundo, contra a 
convivência pacifica e o desen
volvimento orgânico das nações. 

O Terc.eiro Mundo atraiu o in
terêsse especial do padre Pire, 
que empreendeu então a funda
ção de IlJuJs da. Paz, isto é, cam
pos de experiência-pilôto para a 
promoção humana e desenvolvi
mento de certas regiões, parti
cularmente flageladas ou desola
das. No Paquistão foi criada uma 
florescente' cooperativa agrícola 
e. outra obra congênere foi ini
ciada na 1ndia. Padre Pire pro
jetava estender tais exPeriências 
a outros continentes, quando a 
morte veio sUbitamente interrom~ 
per sua inconfundível atuação 
pessoal, mas não interrompeu o 
movimento por êle fundado. Mo
vimento que, como tôdas as ini
ciativas fecundas e bem lança
das, está. destinada a sobreviver 
a seu autor. 

Além do que escreveu no b0-
letim do movimento por êle cria
do, De C<WCU;ão a Coração, padre 
Pue nos deixou um único peque
no livro, que ê a. suma. do seu 

CONSTRUINDO A PAZ 

pensamento, Bâtir III Paiz (Cons
truir a Paz) - Ed. Marabout, 
Vervie.r:s, 1966, o qual a lém de 
um prefácio de Ro'bert Oppenhei
mer e o relato da re<:ep~o do 
prêmio Nobel da. Paz, em 1958, 
em Oslo, contém as prinejpais 
conferências pronunciadas pelo 
autor durante 8ua. vida. Dêste 
livro destaeamos apenas Estes dois 
parigrafos s:ig'lrificativos, que são 
um convite para a leitura do ad
mirável opúsculo, cuja tradução 
para o português, de&ejamos seja 
realizada brevemente: . 

"A paz é mais do que a ces
sação do troar dos canhões! Ela 
representa um estado de ha:rmo
rua, muito wperior ao simples 
estado de mera. coexistência pa· 
cffica, emperrada em seua cál
culos. envolvida em ressentimen
tos, afrontamentos ideol6gicos, 
preconceitos :raciais e nacionais, 
que permaneeem como bombas de 
espera, prontas a explodir em di
versas partes do mundo. Na rea.
lidade, não é tanto o desarma
mento material que importa,. mas 
o desarmamento dos' corações. O 
aavento de uma paz verdadeira 
não depende sOmente da inteli
gência e da sabedoria dos gran.
des, mas da modificação dos es
píritos e das relações humanas, 
do diálogo que cada um aceita
rá estabelecer com o outro. O 
último têrço dêate século será 
o que os homens déle quiserem 
fazer. Nossa responsabilidade es
tá comprometida. .,'. " 

"O diálogo fraterno é o cami
nho mais. certo para a paz. O 
diálogo é muito mais do que um 
simples contado, uma aproxima-

• 

• 

provisoriamente entre pari!nteses 
o que êle é, o que . pensa, pa.
ra procurar compleender e apre
ciar positivamente o pensamento 
alheio ... Cada qual deverá pro
eurar sair de si para ir ao en
contro do outro. Muitos procu
ram aplicar em seu beneficio 
uma divisão vertical entre o bem 
e o mal, entre O verdadeiro e o 
falso . E' preciso substituir is
so por uma divisão horizontal e 
dizer: MA fronteira entre o bem 
e o mal passa pelo coração de 
cada homem". ~unca se tratou 
de exigir, de ninguém que ~le 
seja possuidor da verdade. Tra
ta-se de pedir a c-Ja um que 
seja. possuído por ela. Ora, nin
guém está totalmente possuído 
por ela como ninguém está., dela, 
totalmente destitu[do". 

A última tentativa do padre 
Pire para promover a paz foi, 
pouco antes de sua morte, a de 
receber em Bruxelas, em lares 
da. Un;'IJ&rS'idaih da Paz, estu· 
dantes expulsos ' da Tchecoslo
váquia. F. Raimnndo Cintra ' 
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«Carfssimos" 0-

memo-nos uns 

aos outros, .por

que o amor é 

de Deus, e to-o 

do aquêle que 

ama nasceu de 

Deus e conhece 

a Deus. Quem · - -noo ama nao 

.conheceu a 

Deu -s, porque 

Deus é Amor» 

(1 Jo 4,7-8). 

UNIDADE 
OU CO 
BRENO SCHUMANN 

HÃO 

«Filhinhos, não · amemos 

só de bôca, nem de Iin
gua, senóo com atos e 
de verdade. Nós sabe-

mos que passamos ,da 

morte- para. a vida, por

q!18 amamos nossos ir

mãos. Quem não ama 

permanece na morte» 

11 Jo S,lei 14·16}. 

Em um "balanço da. situação 
ecumêniean , publicado há alguns 
anos (e que não teve maior di
vulgação entre nós), Visser't 
Hooft, presidente de honra do 
Conselho Mundial de Igrejas, cha.
mava a atenção para o fato de 
a palavra unidade ser extrema- ' 
mente rara em o Nôvo Testa
mento. Em compensação, existe 
outro conceito, bem mais frequên
te, qu,e poderia fornecer a ' exata. 
interpretação do que seja unida
de dos Cl'istãos: koinonia, ou se
ja, ~omunh&. . 

Nos textos neotestamentários,
comunhão sempre significa pm-.. 
tit;ipação comum. da nova vida que 
é dada em Cristo: "Se anda
mos na luz, como êle (Cristo) 
está. na luz, então estamos em 
comtmhão uns com os outros" 
(I' Epistol. de São João 1,7). 



A conseqüência primeira dessa 
comunhão é que as dádivas ofe
recidas a. cada. cristão, a. cada 
Igreja, sejam repartidas, sejam 
intercambiadas. Isso significa qQ.e 
a comunhão implica em abertu
ra reciproca: cada cristão, ca
da Igreja, podem e devem es
tar prontos a receber as dádivas 
do outro. Em têrmos biblicos, ' a 
solidariedade implícita na comu
nhão vai tão longe que a coleta 
feita para os pobres de J erusa.-' 
lém é igualmente chamada de 
koi:ncmia . (Epístola. aos Romanos 
15,26). . 

Sob êsse ponto de vista, torna
se evidente que certo tipo de de
bate acêl'ea da unidade da. Igre
ja só pode mesmo perder-se em 

. consideração altamente suspeita. 
Em lugar de ouvir (sempre de 
nôvo!) o que seja o testemunho 
apostólico acêrca da uma santa 
Igreja caUlica,, ' alguns preferem 
agitar teses e conceitos de or
dem ideológica. ou mesmo pessoal. 
Esta tomada de posição, contudo, 
nem é possível: os cristãos, nes
se assunto, não têm opção, por
que a unidade da Igreja cor
responde aG mandamento e à von
tade do próprio Deus. 

Por isso mesmo, ao contrário 
do que poderiam imaginar, alguns, 
a. unidade da Igreja não repre
senta certa "situação ideal". A 
unidade é marca, sinal distinto, 
característica própria da Igreja. 
Orar por essa unidade, trabalhar 
e sofrer por ela, alegrar-se com 
ela são formas de testemunhá-la, 
confessá-la, em suma: viver as 
palavras do Credo. 

A razão pela qual o Nôvo Tes
tamento usa tão pouco o conceito 
de unidade é simples: a unidade 

dos cristãos é considerada como 
ponto pacífico, coisa evidente, 
premissa. indiscutível. Desde o 
Antigo Testamento" a dispersão 
do povo de Deus é sinal do juí
zo; sua reunião, pelo contrário, 
implica em salvação. Eis por que 
a dispersão é conseqüência da de
sobediência, mas o objetivo de 
Deus é a reunião. Cristo, o ' Pas
tor, veio justamente para reunir 
todos os filhos dispersos de Deus, 
em. tõdo o mundo. A Igreja é 
essa união, em última análise. As
sim sendo, quando o Nôvo Testa.
mento fala da "solicitude por con
servar a unidade do espírito me
diante o vínculo da paz", escla
recendo que só ' há "um corpo", 
lIum espírito", I'uma só esperan
ça". "só um Senhor, uma fé, um 
batismo, um Deus e Pai de to
dos" (Epístola aos Efésios 4,3-6), 
ninguém precisará sentir falta da 
I'uma Igreja" : ela está subjacen
te, implícita em tôda a relação de 
"unidade". 

Mas qual é o significado da 
unidade da Igreja, confessada e 
expressa através da comunhão, 
se considerannos o movimento 
ecumênico? N()s últimos anos le
vantaram-se vozes que preten
dem dissociar duas realidades in
timamente relacionadas: unidade 
e ecumenismo. Ignorando (isso é 
possível?) docUmentos marcada
mente . ecumênicos, oriundos do 
Vaticano 11 (Lum.en Gentium; 
Gaw1.ium et , Spes, Dei Verbu~ 
Unitatis RedintegratW) , e ten
tando perverter hàbilmente o ver
dadeiro sentido de diversas pro
clamações do Conselho Mundial 
de Igrejas, há que;m procure in~ 
sinuar que ' o movimento ecumê
nico teria intenções pouco ou na-

da compatíveis com a 'fé cristã. 
Talvez nem todos se dêem con
ta de que no momento, tais asser
tivas atingem. indiscriminadamen
te, a tôdas as Igrejas. Porque 
tôdas as Içejas estão engajadas 
no diálogo ecumênico. Além de 
inúmeros contactos bilaterais (no 
mundo inteiro), o encontro ecumê
nico erige mais um sinal de re
ccmciliação com a visita de PauJo 
VI (em nome, portanto, da maior 
Igreja cristã) à sede do Conselho 
Mundial de Igrejas (ao qual se 
filiam tôdas as outras confissões 
cristãs. sejam ortodoxas, angli
canas, protéstantes ou velho-caté
licas). Atacar desbragadamente 
o ecumenismo, portanto, equivale 
a colocar-se fora da comunhão 
cristã, dizer não à reconciliação, 
-apostatar da fé na u.ma Igreja 
de Jesus Cristo. Aceitar o tes
temunho bíblico acêrca da uni
dade, pelo contrário, equivalerá 
tudo fazer para que a unidade 

• 

«Ninguém jamais viu a 

Deusi mas se nos amar~ 

mos uns aos outros, Deus 

habita em nós» 

11 Jo 4,12). 
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ECUMENISMO 

cristã se torne plena, visIvel e 
vivida. . 

Tudo · isso não significa (nem 
jamais significou) que esteja sus
pensa, esquecida.. relativizada & 

questão da 'Verdade. Comunhão e 
reconciliação s6 são possiveis on
de houver verdade e amor. Uni
dade não é (nunca foi nem po-
derá ser) um fim em si mes
·mo. Decorre da unidade que pas
samos a ser incorporados na his
tória de Jesus Cristo. Passamos 
a. compartilhar de sua presença 
eficiente e dinâmica no mundo. 
Nunca é demais relembrar que 
a unidade tem muito a ver com 
a renovação da Igreja. Ecume
niSMo nada tem. a ver com "ne
gociações" entre "instituições", 
tendo em vista a "unidade orgâ
nica"', ' O movimento ecumênico. 
juStamente POl-que encerra a fa
se do isolacionismo, desencadeia 
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a renovação, cujo primeiro pas
so se chama conversão. Nenhum 
cristão poderã ser tão arrogan
te a ponto de dispensar a con
versão diária, a resposta cotidia
na da. fé, a reiterada aceitação 
dft. graça. E o que é válido para 
um. vale para todos. A unidade 
é dom de Deus, que se c~nverte 
em. tarefa, em compromisso de 
todos nós. Abster-se de partici
pação no movjmento ecumênico é 
o mesmo que deixar de assumir 
a tarefa que Deus nos confia. 
Agredir o movimento ecumênico 
é o mesmo que rejeitar a dádi
va de Deus. Isso sim, seria es
quecer a verdade! 

E' provável que algumas das 
críticas (1;l,em-intencionadas) que 
têm sido levantadas contra al
guns métodos do movimento 
ecumênico, decorram de falhas 
na apresentação de seus motivos. 
Seja como fôr, o resumo do que 
se disse acima representa a úni
ca motivação possivel para o 
ecumenismo. Voltando a citar 
Visser't Hooft. !'a comunhão per
tence à própria essência da Igle 
ja e qualquer forma de cisão 
obscurece o plano de Deus . em 
relação a seu povo. .. A Igreja. 
não precisa de comunhão porque 
isso seria. útil, · desejável ou 
agradável, mas porque comunhão 
pertence à substância de sua YÍ
da. A Igreja é comunhão univer
saln. Quaisquer outras conside
rações que forem feitas · a res
peito. por mais importantes e va
liosas que sejam, nunca. poderão 
sobrepor-se ao caráter fundamen
tal dessa motivação do movimen
to ecumênico. Pode-se, inclusive, 
dizer que o et1ll'rlenisnto, apesar 
de tôda a :reflexão teológica que 

tem suscitado, nada tem a acres
centar ao significado da unidade. 
O movimento ecumênico é, nada 
mais e nada menos, resultado da 
ação de um Deus que tudo fêl: 
e tudo tem feito para que seu 
JIOVO se reencontre. E' a. respos
ta a uma vocação divina. Seus 
métodos, ti. discussão em tôrno do 
que é prioritário e secundário, 
tudo isso são questões abertas. 
Questões que não ' se respondem 
com insinuações caluniosas, mas 
com a criatividade alimentada pe
la "ousadia. da esperançan (Heb 
3,6) . Questões que, superando 
meias·verdades e preconceitos, 
voltem ao que é básico: a pala
vra de Cristo. "Se vós' perma.
necerdes na minha palavra, se
reis verdadeiramente meus discf
pulos. e conhecereis a. verdade, e . 
a verdade vos libertarin (Jo 8, 
31-32) . 

NeSSe contexto, lembremos as 
palavras de Paulo VI. quando da. 
aud.iência geral, que teve lugar 
durante a. Semana de Oração pe
la. Unidade. Cristã: "E' de um 
comum exame teológico objetivo 
e sereno da' verdade revelada e 
vivida fielmente pela tradição ge
nuína do ensino eclesiástico que 
se pode conhecer qual é o es
sencial patrimônio doutrinaI cris
tão, tudo o que dêle se pode 
autênticamente enunciar juntos, 
em têrmos diferentes. substan
cialmente iguais ou complemen
tares, e é possível e finalmente 
vitoriosa pa.ra. todos a descoberta 
daquela identidade da fé. na. li· 
berdade e na variedade das suas 
expressões. pela qual a união p0-
de felizmente ser celebrada com 
um s6 coração e uma s6 ahna,n 
(cf. At 4,32). 



LEIA 

ASSINE 

• 

CONVERGÊNCIA 

Amigo, . 
çonvergência publica, 
mensalmente, análises 
que b u s ca m soluções 

. .... . 
reaiS, experlenclas que. 
interessam a todos, acon
tecimentos da Igreja no 
mundo, críticas s ô b r e 
filmes. . . Convergência 
está aberta a tôdas 
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Guido Logger 

Um valor que se vai perden
do, vai .também -se tornando cada 
vez mais precioso aes olhos da
que1e que O' tem em grande es.
tima.. E' O' caso do romantismo . 
.:€ste romantismo de que os jo
vens de hoje fingem (notem ~m! 
fingem) nãO' gostar. Com gui
tarras eletrônicas e cenários psi
codélicos querem afugentar tudO' 
quanto é romântico. Querem ser 
autênticos, sincel'(lS e durões ... 
No entanto, O' romântico está 
nO' {ondo de ser humano. E é daí 
qUe aflora, sempre que O' jovem 
se acha em presença de um real 
valor romântico do passadQ. Eu 
fico pensando, por exemplo, no 
respeito com que os jovens, em 
certo festival, ouviam Silvio Cal
das, O' velho cantor de um pas_ 
sado próximo. 

Ninguém do tempO' de Thomas 
Hardy poderia compreender es
ta introdução sôbre O' romantis
mo, pois êle. Thomas Hardy, é 
quem era execradO' pelos ccn
temporâneos como escritor "rea
lista e obsceno" (!). Seu realis
mo chocava o público da era vi
toriana. As pessoas de então jul
gavam sua obra inaceitável. Mas 
quem através da literatura. 'do 
teatro e do cinema se familiari
zou com tôdas as manifestações 
da miséria, da violência e das 
perversões humanas ... quem, co

. mo n6s, aprendeu a não ter mA. 

.do de Virgínia Woolf, pode en
contrar no livro mais típico de 
Hardy a síntese de tudo quanto 
aos olhos modernos continua. va
lendo tipicamente como român
tico: ambiente à luz de vela, cos
tumes da época, poesia da na

.tureza. e, sobretudo, um amor 
inspirado por sentimentos de c0-

ração e não por meros reflexos 
eróticos. 

• 

• 



A estória 

O centro fascinante da estó
ria é Betsheba Everdene. Para a 
época, ela é uma mulher eman
cipada e independente, levando a 
prosperidade e ao rendimento uma 
velha fazenda herdada" em condi· 
ções precárias. Ela sabe como 
tratar os c;olonos e os negociantes 
espertalhões. Betsheba pertence 
àquele tipo de mulher que encon
tramos a miúde na literatura an· 
glo·.saxónica de baladas e de sa
gas. Mulher que tem algo de fa~ 
da e de duende. E" mistério e 
charme, embora não seja cem por 
cento simpática. A Betsheha do 
filme é uma irmã anglo-sax3-
nica de Searlet O' Hara. de E o 
"Vento lt.VoU (novamente num lan
çamento mundial e provando a 
minha tese sôbre romantismo). 
E ' uma espécie dn Cathy de O 
mON""O dos ventos uivam.tes, das 
irmãs Brimt;e. Betsheba desperta 
o amor em três homens. Um 
amor diferente conforme oca· 
rãte:r de cada um. Para o pastor 
de ovelhas é um amor paciente 
e fiel, amor que se enhega com 
ternura. Para o proprietário Bóld_ 
wood é uma paixão que finalmen
te se destroi. Para o sedutor 
sargento Troy é um amor ego
eêntrico e intereBS~ro, que ape
nas sabe receber. Claro que a 
mulher fatal será a vitima do 
homem fatál, sem escrúpulos. 

O autor Tkoma.s HMd1J . . 
o titulo original do filme foi 

tirado de um verso de Gnay que 
encontramos em Ele91l in a. chu'F"· 
ehya.rd., que é considerada a obra 

mais li.ícida de Thomas Hardy. 
Escrita em 1874, ainda. não mos
tra aquêle tom sombrio de &etilO 
escritos posteriores. Está intima
mente ligada à terra natal de 
Hardy e à poesia. da paisagem 
de Dorset, que sempre se apr~ 
senta em seus livros com o no
me de Wesse, chamada por seus 
admiradores Hotrd1J eou1'l.try. O 
grande valor da versão cinema
tográfica do livro está na inte
gração admirável da paisagem de 
Dorset na estÓri.a. A natureza. 
acha·se presente em tôdas as fa
ses da vida de Betsheba, perso· . 
nagem viva e dominadora. A pai
sagem, ora tempestuosa, nebulo-
sa, ameaçadora, ora solarent&, 
verdejante e pacifica, é sempre 
um pouco lúgub:re, como sem· 
pre acontece nsa velhas baladas. 
A seqüência mais bela, neste sen
tido, é aquela em que Francis 
Troy procura ilnpressionar sua 
Betsheba recém-conquistada com 
um ameaçador ritual de sabre. A 
clmera pega; Du:m grande pla
no de conjunto, o infinito to ·as 
colinas sob a luz; do verão, sob 
Ilngu10s surpreendentes, acompa~ 
nhando o j8go cruel com a leve
.:ta. de um balé, diminuindo a fi
gura da môça de branco e do 
oficial de v.ermelho, no meio de 
um verão sem fim . ,. 

o ein.aa8ta Joh" Sehluinger 

À primeira vista parece um 
pouco esquisito encontrar o no
me dl$te autor, chamado Itneo
realista" por algUns criticos, en· 
cabeçando os oréclitos. Prova isto 
mais uma vez que o critico nem 
sempre pode encaixar 0$ cineas-

o infi nito e a s colinas 

o amea~ador ritual de sabre 

a leveza de um balé 

• pouco a pouc:o sempr. 

mais. longe 

a môsa de branco e o 
oficial de vennelho 

no melo de um verõo sem 

fim 

• 

tas dentro de esquemas r ígidos. 
Autor de Ainda. 
f'a.nyCl (A kind 
mUMa mamvilhoso tU 
(Bi1Iy Liar) , e DMling, apresen· 
tando a swinging Londres e os 

""'" êle revela, mesmo nesses 
aparentemente modemos, 

veia romântica. Seu ro
é fino, poético e legf· 

timo, oriundo de um gênero lite:
rário do qual se pode gostar ou 
não, mas que não se pode negar. 
Sch1esinge:r evoca tôda uma épo
ca. E a maneira de fazê-lo pro· 
va seu bom gõsto na direção e na 
condução da câmera. Há um quê 
de moderno que o distancia de 
E o vento Ul.IOU, por exemplo. 
Seu enquadramento é da pintura 

. moderna e seus t-ra.veUings são 
visivelmente feitos num helieó
ptero. Quando o diálogo não tem 
importância r,ara O espectador, 
êle tira simp esmente o som. A 
prolixidade de alguns trechos é 
compensada pela intensa poeSia 
visual. 

·Julie Christie é a mesma r0-
mântica Lara de O Douto-r" Ji,. 
vago, a mesma mulher altaneira 
e persistente, evitando qualquer 
efeito melodramático. Melodrama, 
eis a pa1a.vra. que alguns cdti
cos usaram a respeito do filme 
na sua totalidade. Classificsção 
fácil que não corresponde à rea
lidade do gênero romântico, do 
qual, repito, pode--se não gostar, 
mas que encontra ainda um pú
blico que se distancia da insen
sata multidão ávida de sangue, 
violência e sexo. Dignidade e fj
delidade ao amor que vence te
dos os obstáculos são coisas ra
ras no cinema contemporâneol 
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PASTORAL DA VOCAÇAO 

o livro enfeixa conclusões e 
síntese doutrinaI do I Conl1'euo 
Latino-Amerieano de Vocações, II 
Seminário Nacional de Teologia 
da Vocação, e do IV Encontro 
Nacional de Vocaçlies, elaboradas 
sob a responsabilidade de Frei 
Alano P8rto de Menezes, OP I e 
Padre J éfferson ndefonso da Sil
va, SSS. - Editara. Vozes, Pe
trópolis 1969, 76 pp. 

• 

"C. da homem, cada. eriatio, 
tem uma única vocação: a voca
ção fundamental vivida na santi
dade de um eatado de vida e 
eXercida, no ministério para. o 
qual . Deu8 o escolheu (p.50). 

o •• podemos afirmar que cada 
vocação na Igreja li upl caris
ma, isto é, um dom. de Deus a 
serviço de tada a comunidade e 
de todos os homens. Nesse sen
tido, cada estado de vida, vivi
do à luz do Evangelho. é essen
cialmente apo.at6lico (p. 49). 

A vocação fundamental cristã 
e as voeaç6es especificas não sur
girão fora de uma comunidade 
real, onde as pessoas humanas 
hão de realil:ar sua aliança 
(p. 26)". 

Dessas três afinnaç6es depen
dem as idéias da pastoral voea
cional tais como são expostas no 
livro em aprêço. Premissu fun
damentais, de que infelizmente 
não são tiradas h conclusões 
que se fariam esperar. Os do
cumentos não alcançam ir até 
as últimas conseqüência&. Enquan
to, por aemplo, afirmam a ne
cessidade de inserção numa c0-
munidade nal, continuam a de
fender, por preocupação de fide
lidade mal entendida a documen
tos do concilio, os seminários me
nores, sabidamente superados co
mo instituição e como método de 

. cultivo de vocaç6es. . 
O apelo constante a. comum

dades vivas de fé, sem no entan
to, põr em questão decididamen-
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te a paróquia no trabalho voca
donal, é outra manifestaçi.o de 
premissas maiores do que as con- ># 

clusões, pois as. paróquias nio 
têm hoje condições de criar es
sas comunidades vivas. Essas in
decisões são, aliás, compreensíveis, 
pois o que se requer radialmen
te é uma transform~ão profun.
da da pastoral e de suas estt u
turas, para que tenha. êxito a 
visão profética de p.utoral vaca
donal como é traçada. "no;;, 
Nesse sentido, o livro é '"' 
Apresenta. um ideal de 
vocacional, diria 
que nossas Igreja.a 
longe de atingir: Mas 
pois representa. um passo à. fren
te na reflexão teo16gico-pastoraL 
Uma antecipação dos tempos fu
turos da Igreja, vista. por pes
soas de aguda sensibilidade pas
toral. Pode-se até perceber um 
progresso nesses trl!s encontros, 
rumo a uma determinação mais 
aeurada do objetivo essencial de 
tada a educaçao da fé e, conse 

qüentemen{:e, da pastoral vocaci~ 
nal : a o~ão cristã madura, na 
comunidade. 

O estilo doeumental do livro, 
relat6rio de encontros, dificulta. 
a leitura. pois tôda palavra. é 
pensada, tudo i muito denso, mD;i

. to preciso e conciso. A linguagem 
também é altamente elaborada, 
sobretudo na síntese teol6gica sô
bre fé e vocação (pp. 59-65). Is
so talvez düiculte a penetração 
dessas reflexÕES nas bases, onde 
precisam chegar para poderem 
transformar alguma coisa na 
pastoral. 

E . A . Cob<al. 

~TICA DOS TRANSPLAN
TES _ Todoli. Tradução de João 
Carlos Pérez Bonilha, do origi
nal espanhol - Herder, São 
Paulo 1968, 88 páginas. 

A ética e a teologia moral têm 
diante de si, a cada momento, 
questões n ovas e difíceis, col,:,:a
das pelo rápido progresso da clen
cia. e da técniCL Não criam, nem 
imaginam os fatos, mas são cha
madas a interpretá-los i luz d:0s 
seus principios e das novas Cir
cunstâncias surgidas. "Refugiar
se nos velhos temas ou em solu
ções inollerantes, é deixaI' . de ~
prir a missão que lhes fOI confia
da", diz o autor, .na. introduçi.o 
(p. 1) . 

Um dbses temas novos e diff
ceis é a questão suraida espe
tacularmente, não faz muito tem
po, com o caBO dos transplante;' 
de coração, a que o autor dedi
ca . espeeialmente seu estudo. 

Pretende "ordenar as idéias e 
esclarecer o tema da m.orol dos 
tra'll.8pla:nus, até onde f?s dados 
da ciência no-lo pennltam. no 
momento atual" (p. 79) . Até on
de a. ciência o permita. Realmen
te, ela tem muitas int.&!Ogaç&:,s. 
muitos problemas que aJnd& nao 
cons,gwu nsolver aatisfatôria
mente. E' o que assinala Ernesto 
Lima Gonçalves, no pr610go ~o 
livro, a prop6sito da conservaçao 
do órgão a .~+ tra!l5Plan~do, e 
da rejeição do que Já o .fol (cap. 
VIII-X). . 

Distinguindo inicialmente entre 
enxêrto e transplante, o auto,. 
pusa a analisar o transplante 
de 6rgãos de "vivo a vivo" e de 
"cadáver a vivo". Transplante de 
6rgãos e que~tões. :;?bre o 
transplante órgaos UDlCO& e' 

à como o cora~ 

se uma inter-
tiara. a 

da. operação. Quando 
se dá o instante da morte? Quan
do se pode dizer que · alguém está 
realmente morto? Essa é a ques-



tão crucial que o autor analisa 
~ fundo, utilizando o que a ciên
cia· e a moral podem dizer até 
agora. O leitor não afeito às 
sutilezas das tal

o 
sarnento 

lei-

aberto e ao mesmo tempo pru
dente, como sua tarefa lhe impõe. 

Embora o tema de transplan
tes · já se colocasse à moral. a 
propósito de outros 6rgãos, o de 
coração é tão nõvo, que na biblio
grafia citada O autor aduz um 
único artigo relativo à questão, 
do ano de 1968. Todos os outros 
trabalhos citados &ão anteriores a 
1966. Quanto ao magistério da 
Igreja, s6 apresenta discursos de 
Pio XIL E. A. Cabral. 

NOVAS FRONTEIRAS DA 
TEOLOGIA - Coleção Teolo
gia hoje _ S - Duas Cidades, 
São Paulo 1969. 

Muitas pessoas gostariam de 
conhecer o pensamento dos gran
des.:te610gos protestantes contem
porâneos, nt8:s não estão em con
.dições de ler as obras, aliás mui
to vastas, dêstes pensadores. 

Em boa hora a livraria Duas 
Cidades nos oferece uma síntese 
do pensamento dos maiores dê
les, justamente daqueles que se 
abrem mais aos problemas do 
nosso tempo. Trata-se de seis con
ferências pronunciadas numa pa
róquia parisiense por te610gos 
protestantes sôbre Bultmanri, 
Barth, TiIlich, Cul!mann, Dodd 
e Bonhoeffer. 

Aproximar de nôvo a teologia . 
dos não-teólogos profissionais pa
rece tarefa urgente. Os' autores 
dêste livro fazem isto de modo 
atraente - coisa nem sempre fá
cil. Fazem-no sem polêmicas ou 
preconceitos, objetivamente, embo
ra enunciando certas criticas em 

. forma de intenogações. 
Realmente, "o conhecimento de 

suas posições, ainda que sumá.--

• 

rio, é imprescindível a todos pa
ra urna compreensão mais exata 
dos fenômenos · observados na 
nossa Igreja" (Introdução) . 

Frei Paulo Tellegen, OP. 

LAlCATO - MITO OU REA
LIDADE - Michel Carrouges 
- Duas Cidades, São Paulo. 

O problema do lalcato ocupa 
o primeiro plano na vida da Igre
ja atual Hoje há uma inflação 
dos defensores do Iaicato. Infla
ção daqueles que usain chavões,. 
linguagem clerical, para resolver 
os problemas falando de "laica
to adulto", de "promoção do Jai
cato". O autor denuncia impiedo
samente êste mal-entendido. Mui
tos são os que usam os leigos 
para fazer pastoral. Mas se es.
quecem de que os homens jamais 
se tornarão "cristãos adultos" 
(Iaicato) se a Igreja não se vol
tar para o mundo e para suas 
esperanças. Nenhum problema do 
laicato seri resolvido por pala
·vras bonitas; mas pela presença 
do mundo na I greja e pela pre
sença da Igreja no mundo. Pre
sença que supere totalmente a 
situação da era constantiniana, 
tempo em que havia urna osmose 
contínua entre hierarquia ecle
siástica, sociedade leiga e pensa
mento leigo. Porque o mundo 
atual destruiu esta presença re
CÍproca, a Igreja vive divoreia~ 
da do mundo e a vítima é o lai
cato. :A. Igreja se tomou clerical 
e o clericalismo matou o laicato. 
O clericalismo é um abuso tão 
grande quanto o laicismo que êle 
combate. Não se manifesta ape
nas sob formas fixas. "E' tanto 
mais insidioso e perigoso quanto 
não ousa dizer seu nome, recu
sa tomar consciência de si pró
prio e se apresenta sob os mais 
inesperados d.jsfarces. Se outrora 
o clericaliSMo era uma intrusão 
do clero nas engrenagens do es

. tado e do feudalismo, hoje êle 
adota uma máscara popular e 
demagógica. Espera manobrar os 

operários, os leigos, os fiéis, con
servando ao mesmo tempo, por 
baixo, suas vinculações com o ca

. pjtalismo, com os podêres eco
nômicos, com os políticos, etc.". 

O problema central do livro de 
. Carrouges consiste na procura de 
um outro tipo de osmose entre 
os dois universos. "Se o laieato 
não traz à Igreja a presença da 
sociedade moderna e do pensa
mento moderno em seus ·elemen
tos representativos, é vão falar 
em renovação do laicato. :este 
permanecerá como uma simples 
fôrça de complementação numa 
Igreja essencialmente clerical". 

O maior obStáculo ao desen
volvimento da ação do laicato 
fiel e à eonve1"são do laicato se
parado encontra-se nos comple
xos paternalistas de um clero que 
prega a promoção dos leigos ao 
mesmo tempo que tudo faz para 
mantê-los sob tutela. E o pre
texto é sempre o mesmo : "os 
leigos não estão preparados pa
ra isto ... " O papel da Igreja 
não é s6 o de restituir ao leigo 
sua autonomia mas de reconhecê
la. Eis a grande revolução que é 
uma simples volta ao passado. O 
problema da '[)'7"O'I'IU)çdo do laicato 
é, antes de tudo, o problema da 
promoção humana dos homens ... 
Para que a Igreja penetre pro
fundamente na vida do povo é 
preciso que a vida do povo pe
netre profundamente na vida da 
Igreja, porque "o renascimento 
do laicato e a emancipação dos 
trabalhadores são vasos comuni
cantes". 

E' falsa a teologia do laicato 
de tantos te6logos que impede os 
leigos de reconquistar seu lugar 
na Igreja.. E' o leigo quem deve 
tOmar a palavra neste terreno 
em. que está diretamente inte
ressado. H. Japiassu. 
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